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Bem-vindo ao Módulo 3, Artes Visuais1, do Curso de Educação Infantil, Infâncias e Arte!
Como o objetivo de qualquer estudo formal é sistematizar conhecimentos, é interessante fazer 
certa divisão do estudo das linguagens artísticas, das suas especificidades, ainda que o tempo 
todo elas se misturem e se confundam com as outras linguagens artísticas nas brincadeiras das 
crianças. As manifestações artísticas na pequena infância apresentam-se de forma sinestésica: 
a criança pequena que brinca faz música, canta, representa, pinta, imagina, esculpe...
Obviamente os textos desse módulo, que tem as crianças por sujeitos, não serão lidos pelas 
mesmas, mas sim pelos seus professores. Dessa forma, esperamos que um enfoque específico 
das linguagens artísticas infantis enriqueça sua prática docente.
Este é o objetivo maior deste módulo: colaborar com o entendimento e o enriquecimento do 
trabalho escolar em artes visuais com crianças pequenas. Para tanto exploraremos um pouco 
da visão do ensino da arte no Brasil, com um breve histórico da arte-educação em nosso país, 
desde o tempo em que o termo arte-educação ainda não era um termo corrente. Esperamos 
que esses conhecimentos tragam uma visão geral de como a arte em geral foi abordada nas 
escolas brasileiras ao longo de nossa história e que permitam um contraponto com o enfoque 
que a arte tem na educação contemporânea.
Discutiremos também as implicações entre o planejamento do trabalho com as crianças e a 
ação propriamente dita, baseando essas discussões principalmente no documento oficial bra-
sileiro que baseia a educação infantil nacional, que é o Referencial Curricular Nacional para 
a Educação Infantil. 
Refletiremos também sobre as expressões visuais infantis, tanto as bidimensionais como as 
escultóricas, retomando alguns autores que pensaram estas questões nos séculos XX e XXI. 
Desejamos que os pensamentos desses teóricos possam fazer um contraponto às suas práticas 
profissionais, no sentido de observar as mesmas a partir de outros olhares, de que ao mes-
mo tempo possam ser discutidos sob a luz das próprias realidades e especificidades de cada 
contexto, já que cada escola, cada classe, cada criança em particular é um universo com ca-
racterísticas próprias que a generalização não alcança, mas pode trazer dados para o melhor 
entendimento desses universos.
Esperamos que você, enquanto lê estes textos, possa refletir sobre sua prática profissional, 
enriquecendo-a, mas também enriquecendo-nos com suas experiências e observações, pois o 
conhecimento não é estático, ao contrário, ele está sempre sendo revisto, questionado, am-
pliado e multiplicado. 
Nas aulas 1 e 2 discutiremos aspectos da educação infantil como: a importância da arte-edu-
cação, as transformações dessa área de conhecimento no Brasil, o planejamento escolar, as 
representações visuais das crianças e algumas teorias a respeito do desenho infantil.
Na aula 3, o espaço das artes visuais, propostas e materiais são apresentados por meio de: 
planejamento, procedimento e técnica, apreciação, percurso criador da criança, oficina de 
percurso, organização do ateliê e exposição de arte. 
1  Artes Visuais é a área de conhecimento artístico que estuda e cria formas visuais como desenho, cerâmica, 
pintura, gravura, escultura, fotografia, vídeo, design, instalação, cinema, arquitetura,...
Nas aulas 4 e 5 você estudará a linguagem cinematográfica, fabulações fotográficas e a cul-
tura audiovisual na educação infantil, o ateliê de artes visuais em movimento - a experiência 
audiovisual na educação do olhar para, das e com as crianças. 
Após esta breve apresentação, vamos iniciar nosso trabalho!
AULA 1
O ENSINO DA ARTE
NO BRASIL
Autora: Selma Botton
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Introdução
Para quem já trabalha com arte-educação, a importância desta área do conhecimento é tão 
óbvia e natural que parece até uma redundância reafirmar a relevância da arte na educação 
em geral, e especificamente na educação infantil, que é o objeto deste estudo.
A arte-educadora e teórica Ana Mae Barbosa1 comenta essa questão ao contar que sempre que 
lhe “encomendam textos ou palestras com o título ‘A importância da Arte na escola’ ela fica 
tentada a dizer apenas: Se a arte não fosse importante não existiria desde o tempo das caver-
nas, resistindo a todas as tentativas de menosprezo” (BARBOSA, 2009, p. 25)2.
Ana Mae reflete que a arte está com a humanidade desde o começo dos tempos, mas apesar 
dessa queixa bem humorada ela continua seu texto defendendo que arte na escola (e na vida 
fora dela) engloba aspectos cognitivos e intelectuais mas também, no mesmo nível de impor-
tância, afetivos e identitários.
Ao citar a arte do tempo das cavernas, o que nos vêm à mente são imagens. Essas mesmas 
imagens se identificam com a infância da humanidade como história e estão na infância da 
humanidade como fase da vida. Daí nos parecer desnecessário justificar a importância das 
imagens no desenvolvimento da vida de qualquer pessoa, até as totalmente cegas, que relatam 
muitas de suas experiências na forma de imagens: mentais, discursivas, sonoras, tácteis.
Figura 1: Cueva de las manos – Santa Cruz - Argentina3
1  Ana Mae Barbosa é uma das referências quando se fala em arte-educação no Brasil. No final da década de 
1980, inspirada em uma proposta inglesa e norte-americana (concebida na década de 60), a  Discipline-Based 
Art Education (DBAE) e diretamente influenciada pelas ideias do educador Paulo Freire, concebeu a “abordagem 
triangular no ensino das artes”, que valoriza não só a produção artística, mas também as contextualizações 
culturais e históricas, assim como a análise das obras.  Na mesma década, Ana Mae também foi pioneira na 
sistematização do ensino de arte em museus, quando foi diretora do MAC – Museu de Arte Contemporânea de 
São Paulo. Suas teorias permeiam o texto dos parâmetros curriculares para o ensino da arte, vigentes a partir da 
LDB 9394/96.
2  A imagem no Ensino da arte: anos 1980 e novos tempos, p. 25.
3  “Cueva de las manos” ou “Cova das mãos” é uma caverna de difícil acesso, localizada no vale do Rio Pinturas, 
em Santa Cruz, Patagônia, Argentina. Esta caverna é um sítio arqueológico explorado a partir de meados do 
século XX, onde se observam inúmeras pinturas rupestres, realizadas por habitantes da região há cerca de 9.300 
anos. Disponível em http://www.inapl.gov.ar/Lista%20roja/rupestrepicto.html
Acesso: janeiro 2015.
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Figura 2: crianças sírias na escola do campo de refugiados al-zaatari, na Jordânia4
Vivemos imersos em um mundo de imagens! Independentemente da idade, do gênero, da 
classe social, praticamente no mundo todo e a toda hora, estamos rodeados de imagens que se 
sucedem e que se apresentam quase que ininterruptamente. 
E é nessa profusão de imagens que as crianças que educamos também vivem. Além disso, há 
um universo de imagens que são direcionadas especificamente à infância, os desenhos anima-
dos, as embalagens de produtos infantis, as ilustrações dos livros, vestimentas, personagens. 
Até bebezinhos de dois, três meses são expostos a vídeos facilmente encontrados na internet! 
E quem há de negar que nesta tenra idade eles já têm suas preferências imagéticas e demons-
tram grande interesse por essas linguagens?
Notadamente a partir do século XX o rápido surgimento de recursos tecnológicos para produção, 
reprodução e veiculação de imagens foi responsável pelo surgimento de comportamentos sociais 
que acarretaram incontáveis formas de intertextualidades e intercâmbio de conhecimentos. 
A expansão vertiginosa da tecnologia abarcou também a produção de imagens, e consequen-
temente, a reprodução, veiculação e consumo das mesmas. Este fenômeno pode ser verificado 
ao se examinar o desenvolvimento tecnológico das fontes imagéticas: a invenção da fotogra-
fia, do cinema, da televisão, dos métodos industriais de reprodução e, mais recentemente, as 
tecnologias de informação, multiplicaram de forma incalculável a exposição dos sujeitos aos 
estímulos visuais.
O que diria o grande estudioso do desenho infantil, Viktor Lowenfeld (1903-1960), que pre-
gava certa inocência em relação às atividades visuais de uma criança - “Não imponha suas 
próprias imagens a uma criança [...] Nunca dê o trabalho de uma criança como exemplo para 
outra [...] Nunca deixe uma criança copiar qualquer coisa” - se vivesse nesta época em que 
estamos imersos em um universo visual? Seria descabido pretender que as crianças, mesmo 
4  Disponível em http://educacao.uol.com.br/album/2014/03/18/educacao-pelo-mundo.htm
Acesso: janeiro 2015.
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as mais pequenas, não demonstrassem a interferência que as imagens promovem em suas per-
cepções e em suas formações.
O ensino da arte no Brasil: o planejar e o fazer
Mais uma vez, tenho a impressão de discorrer sobre a importância de um assunto que todos 
aqueles que se dedicam à educação têm total concordância: o planejamento escolar, no nosso 
caso, o planejamento escolar para a área de artes. 
Creio que todo professor concorda que o planejamento é, talvez, a etapa mais importante do 
projeto pedagógico, talvez só superado pela própria formação do educador. E, além disso, 
que o planejamento deve ser ajustado ao contexto local e às possibilidades reais existentes, 
que um bom plano alicerça o trabalho de uma aula, de um projeto, de um ano letivo, que ao 
fazer nossos planos de aula e de curso, geralmente antes de conhecer nossas crianças, visua-
lizamos sujeitos ideais, que responderão também idealmente às nossas expectativas, que por 
isso mesmo deve haver uma mobilidade do planejamento, que deve ser flexível e contemplar 
as necessidades que o professor detectar no decorrer de seu trabalho, que o planejamento 
deve ser conjunto, englobar as partes envolvidas, desde a família até as pessoas que fazem a 
merenda, passando pelos professores, naturalmente, a coordenação pedagógica, a direção, os 
funcionários da secretaria.
É também verdade que planejamos para uma clientela que não participa desse plano, apesar 
de essa clientela ser a parte mais interessada (é o que esperamos, não é mesmo?). Mas como 
resolver essa questão? Perguntando aos bebês o que eles querem aprender?
Há também outro ponto para reflexão: a grande maioria dos professores segue vários pla-
nejamentos já existentes, e que na grande parte das vezes não passaram pelo seu arbítrio: o 
planejamento que está contido em uma lei federal, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação; 
o planejamento que a administração estadual ou municipal à qual a escola está submetida, e 
que segue a linha política da gestão; os objetivos que a própria escola tem para seus alunos. E 
por fim, depois de tudo, vem o plano do professor ou do grupo de professores, cuja maior ou 
menor autonomia depende dos contextos nos quais se encontram.
E quando o professor está na prática de sua profissão, no dia a dia da sala de aula, com suas 
crianças – que naturalmente não participaram da feitura do planejamento – ele está transmi-
tindo ideias, valores, conceitos que não foram escolhidos ou propostos por ele ou por seu gru-
po de colegas. Ainda que o professor ignore as bases de seu planejamento, ao desenvolvê-lo 
está multiplicando as concepções e as ideologias do grupo que o criou e mesmo que incons-
cientemente, está dando continuidade a concepções e ideologias, porque toda prática implica 
em intencionalidade.
Gostaria de reforçar dois pontos que parecem óbvios, mas que às vezes, de tão óbvios, pas-
sam despercebidos: que são adultos que planejam o que as crianças vão aprender, e que esses 
mesmos adultos planejam coisas que outros adultos, longe das salas de aulas, planejaram para 
que fossem ensinadas.
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Para discutirmos esses dois pontos – o adulto que planeja para a criança sem saber suas ex-
pectativas e o professor que planeja a partir de um plano maior, seja ele nacional, estadual, 
municipal ou da instituição escolar, proporemos duas atividades: a primeira, de cunho mais 
teórico e documental, que se refere às bases dos planos escolares, e a segunda, de aspecto 
afetivo e identitário, que remonta a reencontrar a criança que todos fomos e que podem nos 
ajudar a escrever um planejamento, onde a participação da criança não seja de todo excluída.
Atividade 1
Objetivo: Quais são e quem faz os planos que seguimos?
Descrição: Ao chegarmos neste ponto da aula, pedimos que você vá até a ferramenta “DIÁ-
RIO” e produza um relato de uma a duas páginas tendo por base as questões seguintes:
Vamos começar por uma espécie de avaliação dos seus conhecimentos sobre os planejamentos 
escolares:
a) Em relação à arte, quais são as orientações do Referencial Curricular Nacional para a Edu-
cação Infantil? Sugiro que vá até o campo “para saber mais” e veja a indicação de leitura 
desse Referencial para lhe auxiliar nessa resposta.
b) E mais especificamente, quais são as orientações para a área de artes visuais?
c) Se você já leciona, considere a qual organização sua escola está inserida: estadual, mu-
nicipal, particular. Quais são as políticas públicas para a educação nessas esferas? Se sua 
escola é particular, quais são as linhas pedagógicas seguidas por ela?
d) Como essas orientações se refletem na sua prática cotidiana? Como exemplo, relate uma 
ação pedagógica que você realizou e que demonstrem essas orientações.
e) Em que pontos essas referências curriculares refletem o contexto social contemporâneo? E 
em relação às linguagens visuais?
Após o desenvolvimento dessa atividade no diário, faz-se necessária uma ponderação: muitas 
vezes, no cotidiano de nossa prática docente, as referências que nos orientam acabam absorvi-
das pela rotina, pela sobrecarga de trabalho, pelas demandas das crianças e acabam camufla-
das nas atividades diárias. Mas é através da clareza de nossos objetivos que podemos avaliar 
nosso trabalho, nos auto avaliar, e também criticar e confrontar as concepções pedagógicas 
que seguimos, às vezes compulsoriamente. Como já foi dito acima, não existe prática neutra 
de ideologias e de intenções.
Se fizermos um pequeno resumo da arte-educação no Brasil, desde a colonização até nossos 
dias, é fácil perceber como as ideologias políticas estavam intimamente ligadas às práticas 
educacionais. 
Assim, no período colonial, as artes não eram ensinadas nas escolas jesuíticas por serem con-
sideradas estimulantes sensoriais, sedutoras... O ensino de arte formal apenas se iniciou no 
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século XIX, ainda no Império, quando foi criada a Academia Imperial de Belas Artes do Rio 
de Janeiro, cujos métodos correspondiam aos das academias europeias, onde o ensino era 
baseado na cópia de modelos.  
Com a República se inicia a escola tradicional, em que o ensino de artes era direcionado à pro-
fissionalização das classes menos favorecidas, especialmente o ensino de desenho, e a ênfase 
ainda era a reprodução, a repetição, o desenvolvimento da coordenação motora e visual, sem 
vínculos com as realidades diferenciadas dos alunos e seus contextos.
A partir da década de 1930 e mais fortemente nas décadas de 1950 e 1960, a partir das ideias 
dos filósofos John Dewey (1859-1952), Herbert Read (1893-1968) e Viktor Lowenfeld (1903-
1960), foram difundidos no Brasil as ideias da escola nova, que tinha por base a livre expres-
são, a criatividade e a valorização de aspectos psicológicos na produção artística escolar, e 
valorizava mais o processo do que o produto final dos estudantes, o que se refletia no trabalho 
com as artes. Um dos seus principais representantes no Brasil foi o educador Anísio Teixeira. 
Essas ideias foram contemporâneas às da educação popular de adultos, cujo grande expoente 
foi o educador Paulo Freire, com suas concepções políticas de educação contextualizada e 
conscientizadora. 
Com a ditadura militar, nas décadas de 1960 e 1970, a educação volta-se novamente para a 
profissionalização e a educação artística é formalmente inserida no currículo escolar, através 
da lei 5692/71. Atividades como desenho, trabalhos manuais, música, canto coral, desenho 
geométrico são incluídos na educação artística. Os aspectos subjetivos da arte na educação, 
que haviam sido desenvolvidos durante as duas décadas anteriores são abandonados em favor 
das orientações contidas em um acordo desenvolvimentista entre o governo brasileiro e o 
americano.
Com o final da ditadura militar e a abertura política, as demandas educacionais se transfor-
mam e em 1996 é publicada uma nova LDB, a Lei 9394/96 (BRASIL, 1996). Neste documento, 
inspirado em teorias estrangeiras, a Educação Artística passa a ser chamada “Arte” e engloba 
quatro linguagens: artes visuais, dança, música e teatro. Os parâmetros curriculares orientam 
os professores a trabalharem três eixos significativos no ensino aprendizagem de arte: a pro-
dução artística dos alunos, a apreciação dos trabalhos escolares e de artistas, e a contextualiza-
ção dos objetos artísticos considerados como objetos culturais das sociedades que os contêm. 
Embora não sejam citados literalmente, observa-se no texto oficial influências das teorias do 
DBAE americano5 e da abordagem triangular de Ana Mae Barbosa6, esta última com influên-
cias freirianas. No enfoque da nova LDB, o aluno não é mais considerado o depositário do 
saber dos professores, mas participa da aprendizagem com seu repertório individual e social.
Esses aspectos da arte-educação no Brasil se referem a estudantes mais velhos, já que a educa-
ção infantil começou a fazer parte da educação básica apenas a partir da nova LDB 9394/96 
(BRASIL, 1996), que dedicou uma seção às crianças de 0 a 6 anos. Apesar disso, as linhas ge-
5  O DBAE (Discipline Based Arts Education– arte-educação como disciplina) é uma proposta norte-americana 
que concebe a arte-educação em quatro frentes, que podem ser independentes ou interligadas: ver arte, entender 
o lugar da arte na cultura, fazer julgamentos sobre sua qualidade, fazer arte. 
6  A Abordagem Triangular proposta pela educadora Ana Mae Barbosa combina aspectos do DBAE americano 
com o contexto nacional e as concepções políticas freirianas. Nessa abordagem, a arte-educação deve ser 
enfocado por três frentes: fazer, ler e contextualizar a arte.
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rais da educação básica atingem também a educação infantil, que passa a ser considerada um 
processo educativo, e não apenas programas assistencialistas ou de entretenimento. 
Ao ler esse breve resumo de 500 anos do ensino de arte nas escolas brasileiras, fica clara a 
relação entre os regimes políticos vigentes e as linhas pedagógicas assumidas. O distancia-
mento cronológico, as informações que possuímos, o repertório de reflexões e análises que já 
empreendemos sobre esses períodos nos facilitam estabelecer uma série de relações entre os 
contextos políticos e os educacionais. Mas é no tempo presente, quando estamos construindo a 
história, dentro do processo, sem a visão distanciada e objetiva que o tempo passado nos pro-
porciona, que é necessária uma sistematização sob o risco de seguirmos, involuntariamente, 
rumos que não foram traçados por nós mesmos.
Atividade 2:
Objetivo: Onde está a criança que fomos?
Um bom planejamento deve levar em conta as características e necessidades de aprendizagem 
dos alunos, certo? 
Concordamos com Luciana Ostetto (2011, p. 11), quando afirma que
Parece que o adulto “não aguenta” o processo da criança, suas experimentações, 
seu desordenamento, seus rabiscos... Em tudo, o adulto quer colocar ordem – a 
sua ordem - nomear, enquadrar e, então, acaba por interferir indevidamente na 
produção das crianças. Acaba por silenciar a voz da criança, restringindo seu 
processo de criação.
Mas como poderia ser diferente? O professor é adulto! Ele pensa como adulto!
Aqui vou fazer um paralelo desta questão com uma dessas conversas deliciosas que escutamos 
de crianças. Os pais levaram o gato doente ao médico veterinário a criança angustiada se ques-
tiona: “Mas o veterinário também é gato? Como o gato vai contar a ele o que está sentindo?” 
E nós, como faremos para propor um planejamento que contemple as necessidades das crian-
ças que ainda nem sabem falar?
Assim como o bom veterinário sabe falar um pouco a língua dos gatos (e a de outros animais 
também), o professor também deve falar a língua das crianças pequenas. E nisso os professo-
res levam vantagem em relação aos veterinários: nós, de fato, um dia já fomos crianças!
Nós, professores de crianças, temos que ser um pouco crianças também, pensar como a crian-
ça que fomos, sentir os sentimentos que sentíamos na infância, mas sem deixar de sermos o 
adulto de quem a criança precisa e depende para muitas coisas.
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Módulo 3 | Aula 1
Em algum tempo da nossa vida, crescemos e esquecemos esses pensamentos, esses sentimen-
tos infantis, mas eles estão lá, armazenados, guardados como aquelas nossas caixas de papeis 
velhos, de lembranças, que quase nunca visitamos. Às vezes até esquecemos delas, perdidas 
em alguma mudança de endereço. Mas basta abrir a caixa, talvez até mesmo por ocasião da 
mudança de endereço, para que todas aquelas lembranças nos atinjam em cheio, com os chei-
ros, até os sabores, com as pessoas, com as imagens! Quem já mudou de casa passou por isso: 
na hora de decidir o que levar e o que deixar, a dúvida: “vou jogar essa caixa velha fora... 
bom... vou abrir só para ver o que tem dentro...” e depois: horas e horas revendo os pedaços 
de papel, as cartas, um pedaço de fita... A caixa não será mais jogada fora! As lembranças 
voltaram: “eu nem lembrava mais dessa viagem, dessa festa, dessa pessoa...” Não lembrava, 
mas elas estavam lá na caixa, independentes da nossa memória. 
Assim devem estar as lembranças de nossa pequena infância: bem guardadas a chave em al-
gum lugar, nessa espécie de “museu de mim”.
E nós temos essa chave: basta agir com as crianças. Além de estar ao seu lado, zelando por 
elas, ensinando, organizando as atividades, podemos também estar brincando, vivenciando 
a mão na tinta, moldando a massinha, rabiscando. Qual foi o adulto que, ao testar a caneta 
nova, não rabiscou uma garatuja muito parecida com a da criança? E o que dizer do prazer 
que isso proporcionou! A caneta funciona! Mais rabiscos!
Uma obra de Pollock, um grafite com spray, amassar um pão... sensações que nos devolvem 
um lampejo dessa pequena infância que trazemos dentro de nós. Aproximando-nos de nossas 
crianças, aproximamo-nos de nós mesmos quando não estávamos preocupados com as contas, 
com os títulos acadêmicos, com o que iríamos comer no jantar ou com a sujeira que aquela 
brincadeira ia causar!
Em uma entrevista, a educadora e artista Anna Marie Holm (2011, s/p), reconhecida por seu 
trabalho com arte-educação infantil, foi questionada se o adulto precisaria participar das ativi-
dades com as crianças, ao que ela respondeu afirmando que é “uma tentação entregar o lápis e o 
papel para a criança e sair de fininho para fazer outras coisas. Os pais devem participar da brin-
cadeira sempre que possível. O que mais importa é estar com o filho, relaxar e brincar ao lado 
dele. Rabiscando e pintando, qualquer adulto sente como se voltasse aos tempos de criança.” 
Então, passemos agora à segunda atividade, que foi anunciada lá atrás: encontrar a criança 
que fomos.
Descrição:
Esta é uma atividade que realizaremos na ferramenta FÓRUM: quem não gosta de reviver e 
compartilhar as lembranças da infância?
a) Revisite os objetos de sua infância que você ainda conserva: roupas, brinquedos, livros, 
cadernos.
b) Pesquise na internet sites sobre as décadas em que você foi uma criancinha. Estes sites 
geralmente mostram os produtos da época, alimentos, artigos de limpeza, programas de 
televisão, músicas, embalagens.
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c) Selecione as imagens com as quais você se identificava na infância: personagens, estam-
pas, artigos de papelaria, revistas, capas de discos, livros.
d) Caso você possua uma caixa de memorabília, tente encontrar o objeto mais antigo guar-
dado.
e) Leve alguns desses objetos para seus alunos conhecerem e acreditarem que você também 
já foi criança como eles, já calçou sapatos pequenos e já rabiscou as paredes!
f) Dedique um pequeno tempo deste curso a um exercício de devaneio solitário. O devaneio 
é próprio da infância, e muito pouco praticado por adultos ocupados, como nós! 
Na solidão a criança pode acalmar seus sofrimentos. Ali ela se sente filha do cos-
mos, quando o mundo humano lhe deixa a paz. E é assim que nas suas solidões, 
desde que se torna dona dos seus devaneios, a criança conhece a ventura de 
sonhar, que será mais tarde a ventura dos poetas. Como não sentir que há comu-
nicação entre a nossa solidão de sonhador e as solidões da infância? E não é à toa 
que, num devaneio tranquilo, seguimos muitas vezes a inclinação que nos restitui 
às nossas solidões de infância. A memória é um campo de ruínas psicológicas, um 
amontoado de recordações. Toda a nossa infância está por ser reimaginada. Ao 
reimaginá-la, temos a possibilidade de reencontrá-la na própria vida dos nossos 
devaneios de criança solitária. (BACHELARD, 2009, p. 94).
Após esse momento de devanear, compartilhe no FÓRUM quais lembranças de infância.
Figura 3: garatuja de criança de 3 anos7
7  Disponível em: http://revistaescola.abril.com.br/formacao/rabiscos-ideias-desenho-infantil-garatujas-
evolucao-cognicao-expressao-realidade-518754.shtml Acesso: janeiro 2015.
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Figura 4: Jackson Pollock – Number 14 – 19488
Figura 5: adulto testando a caneta esferográfica (acervo da autora)
Por aqui terminamos a primeira aula do módulo, Artes Visuais na Educação Infantil. Nesta 
aula, refletimos sobre a importância da arte-educação na escola infantil e a onipresença das 
imagens em nosso cotidiano (e também no cotidiano das crianças). Vimos também um breve 
resumo da história da arte-educação no Brasil. Além disso, discutimos o planejamento escolar 
a partir de uma concepção oficial e de uma visão afetiva, propondo que você, professor, cons-
trua sua prática docente sem esquecer a criança para a qual esta prática é dirigida.
8  Disponível em http://www.jackson-pollock.org/number-14-gray.jsp. Acesso: janeiro 2015.
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Esperamos que esta aula tenha possibilitado uma reflexão sobre sua prática e uma troca de 
conhecimentos entre professores!
SAIBA MAIS
Sobre a história da arte-educação no Brasil:
BARBOSA, Ana Mae. John Dewey e o ensino da arte no Brasil. São 
Paulo: Cortez, 2001. 
Nesta obra a autora resume sua tese de doutorado sobre a influência 
americana no ensino de arte no Brasil, focando especialmente o 
pensamento de John Dewey e suas teorias sobre experimentação e 
contextualização na escola.
FUSARI, Maria Felisminda de Rezende e; FERRAZ, Maria Heloisa 
Correa de Toledo. Arte na educação escolar. São Paulo: Cortez, 
1993.
Neste livro as autoras traçam um panorama do ensino da arte no 
Brasil, relacionando os aspectos educacionais aos contextos políticos 
nacionais. Além disso, apresentam fundamentos estéticos para a 
arte-educação e sugestões de programas para cursos de arte em artes 
visuais, teoria da arte e arte brasileira.
Sobre arte e infância:
HOLM, Anna Marie. Baby-Art: os primeiros passos com a arte. São 
Paulo: Museu de Arte Moderna de São Paulo – MAM, 2007.  
Neste livro repleto de imagens, a autora relata as experiências de 
bebês em atividades artísticas.
Sobre o referencial curricular nacional para a educação 
infantil
BRASIL. Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil: 
conhecimento do mundo. Brasília: MEC/SEF, 1998. Vol. 3. Neste 
referencial há, entre outros temas, um capítulo dedicado às artes 
visuais, tanto no aspecto da produção infantil quanto da fruição dos 
objetos artísticos (p 87 a 112).
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Como escreveu o filósofo e educador Herbert Read (2001, p. 8), “a criança começa a se expres-
sar desde o nascimento”. Este mesmo filósofo foi um entusiasta da educação pela arte, isto é, 
a arte fundamentando a educação geral e não só como área específica, por considerar que a 
educação estética é “a educação dos sentidos nos quais a consciência, e em última instância, 
a inteligência e o julgamento do indivíduo humano estão baseados.”
Embora o autor não se referisse especificamente à pequena infância, podemos perceber um 
paralelo claro entre as vivências educativas das crianças pequenas e a concepção de Read: 
para a criança pequena, pintar, desenhar, modelar, representar, cantar, todas essas atividades 
que consideramos fazer arte, estão dentro de um conceito maior, que é a brincadeira cotidia-
na. Sobre esse tema concordou a pesquisadora portuguesa Manoela Ferreira (2004, p. 84).
O brincar é um dos meios de realizar e agir no mundo, não unicamente para as 
crianças se prepararem para ele, mas, usando-o como um recurso comunicativo, 
para participarem na vida quotidiana pelas versões da realidade que são feitas na 
interacção social, dando significado às acções. Brincar é parte integrante da vida 
social e é um processo interpretativo com uma textura complexa, onde fazer reali-
dade requer negociações do significado, conduzidas pelo corpo e pela linguagem.
A simultaneidade entre a realidade e a fantasia que também caracteriza a infância aproxima 
as crianças da arte, no sentido de que a arte também transita entre a realidade e a fantasia.
Segundo a educadora musical Sandra Cunha (2014, p. 76), que trabalha com iniciação artís-
tica, “a conexão crianças-arte acontece o tempo todo, principalmente no caso das crianças da 
pequena infância e talvez por isso seja tão fácil para elas se manifestarem através das lingua-
gens artísticas, ou seriam as linguagens artísticas também linguagens infantis”.
Ainda sobre o entrelaçamento entre as brincadeiras infantis e a arte, o músico e educador 
canadense Murray Schafer (1991, p. 290), considera que a vivência das crianças pequenas 
“é um fluido caleidoscópico e sinestésico” e que quando observamos as crianças brincando 
é impossível “delimitar suas atividades pelas categorias das formas de arte conhecidas”. As 
linguagens artísticas visuais convencionais – desenho, pintura, escultura, colagem – aparecem 
simultaneamente nas produções infantis. E também a música, a contação de histórias, a ex-
pressão corporal...
Todo professor de crianças sabe disso: “Quando uma criança brinca, joga ou desenha, ela está 
desenvolvendo a capacidade de representar, de simbolizar. É construindo suas representações 
que as crianças se apropriam da realidade” (FREIRE, 1983, p. 25). E quanto mais possibilida-
des de representações - sejam elas visuais, sonoras, corporais – maiores as oportunidades de 
compreender e reconstruir o mundo!  
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Figuras 6 e 7: crianças brincando/pintando/desenhando (acervo da autora)
E observando os colegas e os adultos com quem convivem, as crianças vão testando, experi-
mentando, misturando, amassando, sujando, e construindo seus significados.
Aqui se faz necessária a observação da necessidade de um espaço educador. Todo espaço é 
educador, se pensarmos nele como um campo de exploração e de fantasia para as crianças: 
as gavetas, os quintais, sob as mesas, sobre as mesas... Mas também sabemos das limitações 
organizacionais de qualquer escola ou mesmo das casas das crianças. Concordamos com Anna 
Marie Holm (2011, s/p), quando afirma que 
Os bebês precisam de espaço, de coisas grandes, não sentadinhos com uma folha 
de papel na mesa. A cooperação do adulto também é de extrema significação, 
para que o bebê se sinta mais seguro. Sendo assim, qualquer material, em qual-
quer lugar pode ser transformado em espaço para a arte com os bebês, não é ne-
cessário grandes sofisticações. O adulto atua como facilitador, porém nunca como 
determinador das ações das crianças.
Holm refere-se aos bebês, mas as crianças maiores só não fazem suas obras nas paredes, no 
chão, nas tampas das mesas, nas roupas próprias e dos colegas por conta das mesmas limita-
ções organizacionais citadas acima. Com o tempo e a escolarização elas acabam concordando 
em não fazer “arte” fora do lugar que foi a elas destinado... de tanto pintarem as paredes (de 
casa e da escola) vão aprendendo que não pode! Enquanto escrevo estas palavras, estou sen-
tindo a ansiedade que eu sofria durante as aulas de pintura, prevendo a desaprovação geral, 
desde os faxineiros até a direção! Aquela sujeira toda, a criança que se pintou inteira, as pa-
redes desenhadas...
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Mais uma vez aparece o paralelo entre a parede como espaço de expressão da criança e da 
infância da humanidade! As primeiras pinturas da humanidade e as primeiras pinturas de uma 
criança não foram feitas em uma parede?
Há muitos autores que estudaram, sob diferentes enfoques, a questão do desenho infantil. 
Dentre eles podemos relacionar, por exemplo, Analice Dutra Pillar, Florence de Méredieu, 
Jean Piaget, Georges-Henri Luquet, Victor Lowenfeld e Lev Vygotsky, mas todos eles concor-
dam em duas fases distintas nas representações infantis, sendo a principal a distinção entre a 
ação não intencional e a ação intencional da criança no seu fazer artístico.
Na primeira fase (chamada de garatuja não-intencional, por Piaget; garatuja desordenada, por 
Lowenfeld; desenho involuntário, por Luquet) a criança aparentemente não relaciona a ação de 
pintar ou desenhar com o produto realizado, estando mais envolvida com a gestualidade, os mo-
vimentos corporais, a plasticidade dos materiais. “Nesta idade (primeira infância) a percepção 
não é, em geral, um aspecto independente, mas ao contrário, é um aspecto integrado de uma 
reação motora. Toda percepção é um estímulo para a atividade” (VIGOTSKI, 1998, p. 127).
E a percepção corporal está intimamente ligada às atividades artísticas infantis, sendo que 
“o desenvolvimento normal não pode ser obtido sem levar em consideração o corpo, um fato 
bastante óbvio; contudo seu reconhecimento na escola quase automaticamente revolucionaria 
muito das nossas práticas educacionais” (DEWEY, 2014, p. 115). 
Na segunda fase (garatuja ordenada, pré-esquematismo, segundo Piaget; etapa simbólica e 
simbólica-formalista, segundo Vigotsky; desenho voluntário, realismo fracassado segundo Lu-
quet, garatuja nomeada e fase pré-esquemática, segundo Lowenfeld) a criança aparentemente 
tem uma ação intencional com a expressão visual, desejando e prevendo o produto gráfico 
resultante de sua ação.
Obviamente, cada autor refletiu sobre as expressões visuais infantis a partir de seus pontos de 
vista e seus contextos, mas a questão dos modelos que as crianças seguem ou a originalidade 
em suas obras foi um ponto de divergência nas teorias mais estudadas.
A questão dos modelos que a criança usa para os seus desenhos, pinturas ou esculturas vem 
sendo discutida desde Lowenfeld. Este filósofo e educador acreditava que a qualidade dos 
desenhos infantis seria inversamente proporcional às referências que a criança possuísse em 
relação à cultura visual.
Hoje temos a consciência da impossibilidade de se desejar uma “pureza” nas representações 
infantis: elas aparecem como repetições das práticas das outras pessoas, e também não é 
assim que as crianças desenvolvem outras competências, como falar, cantar, dançar, comer 
sozinhas, usar o banheiro, sorrir?
Assim, enquanto Lowenfeld acreditava que as crianças deviam ser “protegidas” das influên-
cias dos adultos em suas atividades plásticas, Vigotsky considerava que as crianças quando 
desenhavam ou brincavam acionavam a zona de desenvolvimento proximal, ao imitar os co-
legas ou a representar personagens mais velhas que elas mesmas: “o brinquedo cria uma zona 
de desenvolvimento proximal da criança. No brinquedo, a criança sempre se comporta além 
do comportamento habitual de sua idade, além de seu comportamento diário; no brinquedo é 
como se ela fosse maior do que é na realidade” (VIGOTSKI, 1998, p. 34).
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E ainda que 
Apesar de a relação brinquedo-desenvolvimento poder ser comparada à relação 
instrução-desenvolvimento, o brinquedo fornece ampla estrutura básica para mu-
danças das necessidades e da consciência. A ação na esfera imaginativa, numa si-
tuação imaginária, a criação das intenções voluntárias e a formação dos planos da 
vida real e motivações volitivas – tudo aparece no brinquedo, que se constitui as-
sim no mais alto nível de desenvolvimento pré-escolar (VIGOTSKI, 1998, p. 35). 
Sobre a influência de modelos nas expressões artísticas infantis, os teóricos Marjorie e Brent 
Wilson afirmam que 
A criança aprende a formar seus próprios signos configuracionais principalmente 
por meio da observação do comportamento-de-fazer-signos-configuracionais de 
outras pessoas, por observar inicialmente que outras pessoas fazem desenhos, 
verificando então, a maneira pela qual são feitos, as razões pelas quais são feitos, 
as situações nas quais são feitos [...] E as diversas formas que tais signos tomam 
em nossas culturas. Sim, estamos dizendo que, sem modelos para serem seguidos, 
haveria pequeno ou nenhum comportamento de realização de signos visuais nas 
crianças.
É claro que reconhecemos o fato de haver padrões de maturação universal para 
desenhar. Toda criança faz rabiscos da mesma forma que balbucia. Tanto os rabis-
cos como o balbucio desenvolvem-se muito pouco, a menos que existam modelos 
para serem seguidos (WILSON; WILSON, 2008, p. 63).
[...] Como podemos deixar de ver a forte influência da ilustração e da fotografia 
no desenho das crianças? Talvez a crença, de quase um século, de que a arte das 
crianças desenvolve-se naturalmente, conduza a práticas que suprimam – pelo 
menos nas aulas de arte – as influências adultas mais óbvias, ao mesmo tempo que 
“motivam” as crianças a produzir as concepções adultas de como a arte infantil 
deveria ser. [...] Nós encorajamos as crianças a produzirem a nossa imagem de 
uma arte infantil “natural”, “criativa” e “espontânea” ao mesmo tempo em que 
fechamos os olhos para os desenhos reais – os copiados – que poderiam revelar a 
verdadeira natureza do aprendizado artístico. (WILSON; WILSON, 2008, p. 60).
Talvez o único problema das influências que as crianças usam em suas práticas expressivas 
seja a qualidade das referências que elas recebem. Com isso já se preocupava o psicólogo de 
arte Rudolf Arnheim (2004, p. 249): 
A quantas de nossas crianças falta o estímulo sensorial? Poderíamos supor que a 
maioria delas o recebe em demasia: o que está errado com elas talvez seja algo 
completamente diferente, a saber, talvez sejam incapazes de responder ao de-
safio perceptivo. O embotamento de suas reações perceptivas e cognitivas pode 
ser uma defesa contra as sensações incompreensíveis, assustadoras e opressivas. 
Sugiro que o que é necessário não são mais as sensações informes, desconexas e 
misteriosas, mas, em vez disso, uma intensificação do desafio perceptivo. 
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Há um consenso de que a criança começa a desenhar rabiscando, ação comparada ao balbucio 
no falar, e que ao crescer seu desenho começaria a tender para um figurativismo, principal-
mente da figura humana, acompanhando o domínio da linguagem falada. Ora, mas se elas 
tendem a imitar os adultos em suas representações e se as representações dos adultos são 
figurativas, não poderia ser de outra forma. Dependendo da comunidade em que ela está, a 
verossimilhança pode ser ou não um valor estético para ela. Dessa forma, se uma criança está 
acostumada com padrões abstratos (uma criança indígena da tribo kayapó, por exemplo) ela 
desenvolverá seus desenhos neste estilo.
Figura 8: crianças kayapó, em fotografia de Jan Ferreira
Mas de qualquer forma, as representações infantis, quando intencionais, não demonstram 
qualquer preocupação naturalista. Na verdade as crianças parecem muito satisfeitas com os 
sinais gráficos que elegem para suas representações e a questão da similaridade muitas vezes 
aparece por conta de uma insistência dos adultos em reconhecer parecenças nas obras infantis.
O desenho, a pintura, a escultura são expressões artísticas que participam da cultura humana, 
à qual as crianças também pertencem. Então, já que as influências imagéticas são um fato 
esperado e normal para qualquer artista, também é responsabilidade da arte-educação educar 
esteticamente a criança, mesmo as mais novas.
Em obras diferentes, as arte-educadoras brasileiras contemporâneas Ana Mae Barbosa, Miriam 
Celeste Martins e Rosa Iavelberg parecem conversar sobre o tema da educação estética.
Ana Mae reflete sobre a necessidade de se oferecer às crianças instrumentos para que elas 
possam “ler” as imagens, tão presentes em nossa cultura. Esses instrumentos referem-se não 
somente às especificidades da gramática visual, como composições, cores, planos, volumes, 
espaços, texturas, mas também às relações temporais que as imagens estabelecem entre si: 
“Temos que alfabetizar para a leitura da imagem [...] Esta decodificação precisa ser associa-
da ao julgamento da qualidade do que está sendo visto aqui e agora em relação ao passado” 
(BARBOSA, 2009, p. 36).
Miriam Celeste defende que a ampliação e diversificação do repertório visual das crianças 
- com imagens tanto de sua cultura visual cotidiana como de obras de arte e de culturas dife-
rentes - favorece esse aprendizado:
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A linguagem visual também pode ser revelada à criança através de um sensível 
olhar pensante. O olhar já vem carregado de referências pessoais e culturais; con-
tudo, é preciso instigar o aprendiz também para um olhar cada vez mais curioso 
e mais sensível às sutilezas. 
Nutrir esteticamente o olhar é alimentá-lo com muitas e diferentes imagens, provo-
cando uma percepção mais ampla da linguagem visual. (MARTINS, 1998, p. 136).
Por fim, Rosa Iavelberg lembra que, ao desenhar (ou pintar, esculpir, modelar) a criança não 
está apenas representando sua própria realidade, mas também desenvolvendo uma linguagem 
artística, que tem suas especificidades e é uma área do conhecimento humano:
A criança pode ser autônoma ao executar e interpretar trabalhos artísticos, em-
bora o faça de maneira cultivada, ou seja, denotando a influência cultural que 
recebe e expressando nas suas atividades:
- o local e a época histórica que vive; 
- suas oportunidades de aprendizagem;
 -suas ideias ou representações sobre o que é desenho e para que serve desenhar;
- seu potencial para fazer desenho e refletir sobre a produção de desenhos.
Saber [...] que o desenho não é simplesmente a representação do mundo visível 
[...] mas que o desenho é uma linguagem, com características próprias, com forte 
marca de decisões individuais e das culturas coletivas em sua fatura, evita que se 
enquadre os estudantes em visões parciais e deformadas sobre o ato de desenhar 
e ler desenhos (IAVELBERG, 2003, p 83 e 84).
Sabemos que os ambientes escolares apresentam limitações de várias ordens que, muitas vezes 
dificultam a exploração dos espaços disponíveis, cerceiam as experimentações com materiais, 
restringem as atividades artísticas infantis a um período pré-determinado. Mas sabemos tam-
bém que as crianças são especialistas em ignorar todas essas potenciais dificuldades: sempre 
encontrarão paredes para pintar, chão para desenhar, alimentos para tingir, barro e areia 
para modelar, pedrinhas para brincar, caixas de papelão para entrar, revistas para recortar e 
rasgar, folhas de árvore para colar e seus próprios corpos e os dos colegas como suportes de 
todas as artes.
Atividade 3:
Objetivo: experimentar a realização de atividades artísticas com as crianças.
Descrição: Ao final dessa aula propomos que você, professor, experimente: 
• realizar atividades artísticas com suas crianças em espaços de sua escola que não são des-
tinados aos trabalhos escolares;
• usar materiais inusitados para pintura, desenho e modelagem;
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• utilizar objetos de uso diário como suporte das expressões artísticas;
• trazer para as crianças imagens variadas, como reproduções de obras de arte antigas e 
contemporâneas, ilustrações de revistas e jornais, fotografias de famílias, embalagens.
• conversar com as crianças sobre essas imagens, não apenas sobre os conteúdos transmiti-
dos por elas, mas também a respeito de seus aspectos formais.
Você deverá documentar fotograficamente suas experimentações com as crianças, redigindo 
um relatório de no máximo três páginas, onde serão descritas as atividades (descrevendo es-
paços, materiais e recursos utilizados e ações realizadas), com uma breve análise das mesmas. 
Para essa análise, você deve referenciar teorias sobre o desenvolvimento infantil que foram 
abordadas na aula. Este trabalho deve ser enviado como arquivo único, em formato digital.
Aqui encerramos a segunda aula do terceiro módulo deste curso, em que enfatizamos o ca-
ráter lúdico da expressão artística infantil e discutimos a arte das crianças como uma forma 
de compreensão do mundo. Além disso, foram abordados alguns autores que estudaram a 
expressão visual infantil, como Victor Lowenfeld,  Lev Vigostski, Herbert Read e Ana Mae 
Barbosa, entre outros. 
Esperamos ter contribuído para sua formação e sua prática profissional, reafirmando que a 
criança pequena deve ser educada não como um ser que não tem nenhum conhecimento, 
mas como uma pessoa que traz consigo suas experiências de vida, que se comparadas à de 
um adulto, são infinitamente maiores dada a quantidade de informação que adquiriu em seu 
pequeno tempo de vida.
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SAIBA MAIS
Para saber mais sobre teorias acerca das representações visuais 
infantis:
IAVELBERG, Rosa. O Desenho Cultivado na Criança: prática e 
formação de educadores, Porto Alegre:  Ed.Zouk, 2006.  
Nesta obra a autora propõe uma arte-educação que considere 
as experiências pessoais do aluno, suas vivências culturais, seus 
conhecimentos prévios, seus interesses artísticos. Apresenta ainda 
as ideias de alguns teóricos que estudaram a evolução do desenho 
infantil no século XX, tais como Franz Cisek, Viktor Lowenfeld, 
George-Henri Luquet, Florence de Mèridieu, Rhoda Kellogg, e 
também de pensadores contemporâneos como Elliot Eisner, Fernando 
Hernandez e Kerry Freedman.
GURGEL, Thais. O desenho e o desenvolvimento das crianças. 
Disponível em: http://revistaescola.abril.com.br/formacao/
rabiscos-ideias-desenho-infantil-garatujas-evolucao-cognicao-
expressao-realidade-518754.shtml 
Nesta reportagem, o desenvolvimento do desenho infantil é 
diretamente relacionado ao desenvolvimento cognitivo e à percepção 
do mundo.
Mostra “Conversas poéticas entre Arte e Bebês”, realizada no Centro 
Cultural de São Paulo em agosto de 2011. Disponível em: http://www.
ccsplab.org/educativo/index. php?option=com_content&view= 
article&id=148:bebes&catid= 68:documentacao&Itemid=87
Consiste numa série de cinco vídeos especiais: “A mostra”, “Mesas 
de debate e palestra”, “Workshop, vivência e oficina”, “Espetáculos 
teatrais” e “Programação especial com Anna Marie Holm”. Trata-se 
de uma maneira de registrar as ações e, ainda, criar um espaço que 
possa ser fonte de pesquisa nesta área específica da arte de/ para/ 
com bebês.
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Figura 1 Produção feita por crianças do Colégio Grão de Chão
http://avisala.org.br/index.php/assunto/sustanca/brincar-com-arte/
Nas duas primeiras aulas de Artes Visuais, você conheceu a história do ensino da arte 
no Brasil, os documentos oficiais que orientam o planejamento, os materiais, a infân-
cia e a arte, o desenho, a pintura e a escultura. Nesta terceira aula apresentamos o 
espaço das artes visuais, propostas e materiais.
Os objetivos desta aula são:
• Planejar e organizar o espaço da arte na escola
• Diferenciar procedimento e técnica
• Apreciar o desenho, a pintura e a escultura na produção de artistas e crianças
• Contemplar o percurso criador da criança 
• Refletir sobre a importância das oficinas de percurso e organização do ateliê
• Organizar exposições de arte 
• Elaborar modos criativos de apreciação assegurando vez e voz da criança, acolhendo todas 
as vozes.
• Compreender a expressão bidimensional (desenho e pintura) e as experimentações tridi-
mensionais. 
• Leitura e expressão plástica pela criança. 
• Os sentidos do traço como gesto experimental e inacabado.
Pensar em artes visuais é considerar que esta arte pode ser construída no plano bidimensio-
nal, planificado (toda imagem figurativa ou abstrata feita em apenas duas dimensões: altura 
e largura) e no plano tridimensional, escultórico (possui três dimensões: altura, largura e pro-
fundidade - modelagem e construção). 
O tridimensional pode ser realizado por meio da modelagem (argila, massinha de modelar...) 
ou construção (pedaços que são acoplados – sucata, ferro,...). Pode ser aditiva quando acres-
centa matéria à modelagem – peça, massa,... , ou abstrativa, ao retirar matéria da peça - re-
cortar mármore, madeira, retirar argila.
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O plano bidimensional tem como as mais antigas artes o desenho e a pintura, como vimos na 
aula 1 desse módulo, sobre a arte na pré-história. 
Pense em um(a): desenho, pintura e escultura. Quais são as imagens que surgem em seu ar-
quivo de memórias? 
O que seria o desenho, a pintura e a escultura? Como você os definiria? 
A pergunta parece fácil, mas revela conhecimentos inusitados. O desenho é controlado pelo 
olho que comanda a mão. Já na pintura temos menos controle, pois as tintas se encontram 
e geram mais manchas e... surpresa: a descoberta de uma cor que não foi planejada surge. 
É importante que possamos viver cenas inusitadas, menos controladas pela objetividade. Ao 
mesmo tempo, o desenho e a escultura auxiliam a pintura indiretamente, porque a criança 
vê o seu redor, pensa coisas imaginativas, desenha, pinta, modela e uma arte auxilia outra. 
Quando a criança desenha cria soluções para sobreposição, transparência, entrelace, junção, 
distanciamento. Essas soluções são inventadas pela criança.
A escultura é uma obra em três dimensões, realizada em alto ou baixo relevo. Todos os ma-
teriais servem para esta arte. Na pré-história as primeiras esculturas serviam como amuletos 
intencionando poderes mágicos. Durante muito tempo as esculturas representaram o corpo 
humano, porém podemos representar o tema e assunto que quisermos. 
NA PRÁTICA
Professor converse com as crianças enquanto produzem arte na 
tentativa de descobrir seus caminhos, lembre que você investiga 
o modo desta criança criar. Não existem receitas, não existem 
caminhos, faz-se o caminho ao andar.
Na pintura empregamos pigmento a uma superfície por meio de matizes, tons e texturas. No 
desenho utilizamos o grafite ou tinta para marcar ponto, linha ou plano. Na escultura rebai-
xamos ou elevamos a superfície, retirando ou incluindo matéria.  
Ora o desenho, ora a pintura foi mais considerado na história da arte de acordo com o tempo. 
O desenho era sagrado no Egito, já no classicismo foi repudiado e volta novamente em sua 
importância na arte moderna, defendido por Mário de Andrade. O desenho ganhou o seu lugar 
quando os chineses inventaram o papel há mais de três mil anos e o nanquim, tinta a base de 
carbono para desenhar e escrever. E o mundo só começou a estudar o desenho das crianças 
quando o papel foi barateado, na 1ª metade do séc. XX, possibilitando o registro desta arte 
pela infância. 
No plano bidimensional, especificamente na pintura e no desenho existe uma marca própria 
a ser criada, ela anuncia o seu criador. Você é capaz de reconhecer obras de um artista que 
gosta? O que lhe ajuda nesse reconhecimento? 
E por falar em artista, segue uma nota informativa sobre Krajcberg com marcas também muito 
próprias. 
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SAIBA MAIS
Frans Krajcberg, artista polonês, morou nas ruas do Rio de Janeiro 
e na sua chegada à cidade desenhava para ganhar a vida. A rua foi 
o primeiro atelier de Krajcberg no Brasil, depois foi a mata. Ele não 
gosta das cidades e por isso mora sobre a árvore, numa moradia de 
arquitetura brasileira, considera que cada país possui a arquitetura 
da sua cultura, é um erro copiar as arquiteturas de outros países, 
considera. Denuncia a destruição ao meio ambiente utilizando 
árvores queimadas por incêncios industriais. 
Conheça o trabalho do artista: 
http://globotv.globo.com/rede-bahia/aprovado/v/conheca-o-
trabalho-do-artista-plastico-frans-krajcberg/3918467/
Pois bem, as crianças também têm a sua marca e precisam ser respeitadas recebendo 
condição para a liberdade de criação. O traço e a pincelada são construídos por toda a 
sua vida. 
O plano tridimensional envolve construções e modelagens, realizações que a criança faz desde 
pequena modelando a areia da praia, brincando de sucata, molhando e amassando o barro, 
amassando o pão. Existem inúmeras modelagens e construções que a criança pequena não vai 
vivenciar por se tratar de materiais perigosos: fundição, recorte de pedras duras, entre outros. 
Mas podemos usar materiais adequados: massa de modelar de farinha de trigo, massa de mo-
delar de papelaria (para maiores detalhes).
As seguintes esculturas são do acervo do Museu da Escultura Brasileira - MUBE, fica em São 
Paulo e pode ser visitado http://mube.art.br/
Figura 2 Reencontre du temp  Nathalie Decoster  Bronze e ferro
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Figura 3 Heads Ivald Granato  Ferro
Para planejarmos a produção nas Artes Visuais, começamos a pensar no espaço e no tempo 
contínuo para esta ação criadora. A este espaço damos o nome de ateliê ou estúdio onde se 
pode experimentar, manipular e produzir artes. Utilizaremos o termo ateliê1.
1. Ateliê2: o espaço para descobrir o estilo 
As crianças podem desenvolver estilos manuseando materiais diversos. Para isso é preciso re-
petir as vivências para que sejam incorporadas, para que sejam familiares. O espaço favorece 
uma prática diária. O ateliê pode ter um local fixo ou itinerante. Para crianças, é importante 
que o espaço seja fixo para que se apropriem dele e aos poucos possam ajudar o professor com 
novas ideias de organização. Mesmo sem espaço fixo, a educação infantil pode destinar um 
canto para a arte.
Existem artistas que levam o ateliê para onde for. Outros possuem estúdios fixos. Algumas 
escolas públicas destinam um local fixo para o ateliê, outras escolas, por falta de espaço, uti-
lizam diversos locais ressignificando-os e podem construir o atelier-móvel3. As artes visuais 
precisam de um espaço fixo, para organização dos materiais de arte, uma pia e mesas. 
1  Termo francês – atelier. Termo aportuguesado – ateliê. Termo inglês –estúdio.
2  Veja fotografias de ateliês na web para que as crianças e você possam pensar e repensar a organização do 
espaço.
3  O projeto de atelier móvel pesquisa de Dalva Moraes Santos, intitulada A poética singular do atelier móvel: 
circulação do atelier em instituições onde não há o espaço para o fazer artístico, Pedagogia/Unifesp é uma pesquisa 
que apresenta o carrinho de pipoca até em versões menores de acordo com o espaço que circula, sendo 
reabastecido com papéis e todos os demais materiais (sucatas, tintas, pinecis,...). Dalva projetou o atelier em 
duas versões: com materiais convencionais e com material de baixo custo, de descarte. O carrinho pode percorrer 
outros espaços fora da escola como ruas e praças próximas. 
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Nesse momento, convidamos você para conhecer como um ateliê pode ser construído na es-
cola, mesmo que não disponhamos de tantos espaços e tantos materiais diversificados. Vamos 
conhecê-lo? Será uma construção com as crianças, o que com certeza será muito divertido! 
Nesse nosso ateliê priorizaremos os recursos disponíveis na própria escola, sucatas e elemen-
tos naturais colhidos do entorno. Será criado especificamente em uma bancada ou mesa apre-
sentando os materiais para uso.
Na construção desse nosso ateliê, você professor e alunos pensam juntos sobre quais materiais 
utilizar, como ordená-los, sobre a organização do espaço que será usado por outras crianças:
• Quais materiais poderão estar disponíveis para favorecer a criação de esculturas, desenhos 
e pinturas?
• Como ficarão dispostos? 
• Como as carteiras podem ser reorganizadas? Os bancos do pátio podem servir de banca-
das?
Para nos auxiliar nesse processo, é importante que conheçamos algumas experiências com o 
objetivo de inspirar-nos. Primeiro, ressalto o Masp que possui um ateliê4. O Masp possui um 
ateliê com duas mesas: uma mesa rústica, com diversas camadas de borrões de tinta seca, 
especialmente para que o pintor não se preocupe com sujeira e outra mesa para desenhos e 
construções. Na imagem a seguir, o quadro negro ao fundo recebe as mais diversas pinturas.
Figura 4 Ateliê do Masp 
http://masp.art.br/masp2010/servicoeducativo_atelieferias.php
4  Termo francês – atelier. Termo aportuguesado – ateliê. Termo inglês-estúdio.
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Figura 5 Ultimo ateliê de Miró
Figura 6 Ateliê de Miró em Paris
http://www.istoe.com.br/reportagens/349192_MIRO+NA+INTIMIDADE
Nasceu na Espanha em 
1893 e tornou-se pintor, 
escultor e ceramista. Du-
rante o séc. XX participou 
das vanguardas artísticas. 
Na infância colecionava 
plantas e pedras. Conheça 
o acervo na Fundação 
Miró:
http://www.fundaciomiro-
-bcn.org/
http://www.istoe.com.br/
reportagens/349192_MI-
RO+NA+INTIMIDADE
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Figura 7 Ateliê na creche
http://revistaescola.abril.com.br/educacao-infantil/0-a-3-anos/desafios-corporais-atividades-atelie-584289.shtml
Professor, nestas imagens observamos ateliês individuais e coletivos. No ateliê da creche, os 
materiais são reunidos numa pequena mesa lateral e as mesas coletivas acolhem todas as pro-
duções. No Masp os materiais são organizados em duas mesas: sendo uma específica para tin-
ta. Delineie propostas e ações para o ateliê em sua escola. Será coletivo? Estará também como 
um dos cantos da sala? O carrinho também pode oferecer materiais para os diversos locais: 
debaixo da árvore, no quintal, no pátio. Enfim, é importante ocupar o espaço de outros modos.
SAIBA MAIS
Reportagem especial - As Escolas de Educação Infantil de Reggio 
Emilia, Itália. Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=4j8mtA_iDss
Neste vídeo você verá as escolas de educação infantil de Reggio 
Emilia cuja proposta pedagógica é atuar com as cem linguagens das 
crianças e as Artes Plásticas como eixo condutor do conhecimento.
Pensado o espaço precisamos pensar na metodologia que será alimentada por você e suas 
pesquisas durante o ano. Muito bem, conseguiu organizar o espaço, agrupou materiais, como 
ocupar o espaço e o que fazer? Propomos como metodologia a Oficina de percurso porque 
ela propõe o acaso, o impensado e o deslumbramento.
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PARA REFLETIR
O que é oficina de percurso?
A oficina de percurso é uma ação das artes plásticas consonante com 
a trajetória de cada criança que estabelece a pesquisa e produção 
plástica. Oferece uma mesa com diversos materiais, dispostos 
de maneira que chame a atenção, para que a criança escolha os 
materiais e construa livremente.  Segundo Mazzamati, traz o hábito 
da criação e precisa ter continuidade e freqüência. O professor pode 
usar materiais fixos e acrescentar outros a cada momento. O aluno 
pode ficar sem fazer nada, pois o vazio faz parte da aprendizagem. 
O professor orienta quando solicitam ou ainda pode mostrar um 
procedimento onde percebe que será importante. Você pode ter livros 
de imagens que a criança consulte, às vezes lhe falta a lembrança de 
como é o rabo de um determinado animal.
SAIBA MAIS
Veja uma oficina de percurso da Escola Santi: https://www.youtube.
com/watch?v=Rz-RLIefCSA
A Oficina de percurso deve acolher a ação individual e autônoma da criança na produção da 
arte. As crianças sabem onde estão os materiais e tem liberdade de ir, vir e escolher. Podem 
trocar de materiais quantas vezes quiserem, pois envolve pesquisa, escolha e descoberta. A or-
ganização do espaço, a apreciação dos trabalhos envolve o planejar, o fazer e o refletir-rever. 
A oficina deve favorecer o desenvolvimento do percurso criador pessoal e oferecer diversos 
materiais adequados para a idade. 
Começamos com a oferta de um acervo pequeno (dois a três materiais) que é ampliado du-
rante o ano e a familiaridade das crianças. A criança atua livremente e é um momento de 
investigação do professor que observa:
• Os materiais mais usados pela criança
• O que tenho observado sobre as suas produções plásticas durante o mês ao aproximar 
crianças que trabalham com materiais diferentes?
• Quais pares de crianças posso aproximar? A criança que faz tridimensionais com a outra 
criança que só usa tinta? O que muda na zona de desenvolvimento proximal quando eu 
aproximo crianças de diferentes vivências?
• Como posso modificar o espaço para estas vivências?
Aos poucos a oficina de percurso é governada pelo professor e suas crianças que decidem a 
oferta dos materiais. 
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Podemos observar as crianças pelos gestos e, além da liberdade, colocar perto dela ou apresentar 
um material que julgamos que vá potencializar a sua expressão. Algumas crianças possuem um 
traço leve e mais tarde param de desenhar quando não percebem a tênue linha, uma opção é 
usar carvão de churrasco, tinta e materiais que apareçam com facilidade. Para a criança com tra-
ço forte e vigoroso, tintas aguadas (imitando aquarelas) trazem menos condução da linha. O im-
portante é que todas conheçam todos os materiais e desenvolvam maturidade de investigação.
As crianças sempre modelam com massa de modelar, mas não são observadas. São momentos 
não valorizados, é muitas vezes uma atividade para preencher um tempo livre e não é acom-
panhado. Olhe como modelam e o que modelam. Experimente contar historias, ir ao parque, 
assistir a um desenho animado, ofereça massa de modelar e observe se algumas crianças são 
influenciadas pela temática. Modelar é um ato que precisa ser alimentado. Leve fotos de ani-
mais, converse com as crianças sobre eles, peça para que modelem um ou mais animais das 
fotografias além da imaginação. Converse com as crianças para conhecer o modo como criam 
as suas modelagens. Na hora coletiva é importante socializar formas criativas de como propor 
a modelagem. 
NA PRÁTICA
Interaja. Na oficina de percurso converse com a criança. Pergunte 
sobre o que produz. Algumas nada dirão e então você pode falar 
sobre coisas que vê: olha, você usou a cor X aqui, olha essa linha 
deu um pulo? ...
SAIBA MAIS
Olhe uma oficina de percurso. A mão na massa mostra como 
organizam a oficina. 
http://avisala.org.br/index.php/dicas/com-a-mao-na-massa/
Materiais –  Suportes, ferramentas, elementos de ligação e meios.
Qual material usar? Todos, dos materiais artísticos às sucatas, desde que não sejam perigosos 
à turma. Por exemplo, posso usar botões, mas apenas com crianças que não levem mais mate-
riais à boca. O único material que não usamos é borracha, porque a arte tem um procedimento 
diferente da escrita. A criança deve tornar-se confiante e a borracha impede a confiança. Na 
arte, incluímos um erro na produção. Muitas vezes ele é incorporado: sem querer produzo 
uma mancha que não estava prevista e o seu arranjo é expressivo sendo incorporado à produ-
ção plástica.
Sempre que um novo material for incluído, deve ser comunicado ao grupo. Ex: folhas secas, 
carretel de linha, barbante. As crianças podem contribuir com os materiais do ateliê porque 
estão sempre atentas ao entorno e descobrem novos materiais possíveis.
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Os bebes podem começar a mexer com tinta quando já conseguem sentar. Mas, isso não quer 
dizer que não possamos trabalhar com tintas a depender da faixa etária. Sabem por quê? 
Podemos produzir tintas comestíveis como o líquido da beterraba. Algumas dicas: Se à este 
líquido resultante do cozimento deste legume, eu acrescentar farinha de trigo, transformo-o 
em guache, se passar o pincel com tinta de beterraba num pote com água, crio uma “aquarela” 
ou aguada do tom. Se acrescentar cola ao líquido, crio uma tinta brilhosa. Se colocar areia, 
cola e a cor, uma tinta texturizada. Não há limites para a invenção. 
NA PRÁTICA
Experimente criar tintas naturais e comunique as suas pesquisas e 
criações com as colegas de trabalho. Prepare tintas com as crianças. 
Anote as descobertas das crianças e suas falas.
Quantos materiais posso oferecer?  Como a oficina de percurso prevê a relação entre materiais 
diferentes – pois a relação entre materiais ajuda na descoberta do novo, é importante ofertar 
inicialmente dois materiais e, conforme a familiaridade, passar para três até que, passados 
meses, as crianças tenham um conhecimento e liberdade suficiente para que tenham muitos 
materiais à disposição e consigam fazer escolhas e manipulá-los sem dificuldade. As crianças 
precisam relacionar materiais diferentes para gerar produções suficientes.
SAIBA MAIS
Recursos: Meios, Suportes, Ferramentas e Elementos de Ligação.
Meios são secos ou aquosos. Secos: carvão, giz de cera, de lousa ou 
pastel, lápis de cor, grafite, hidrocor. Aquosos: tinta natural, guache, 
anilina, aquarela, nanquim. Os meios podem ser industrializados 
ou naturais: terra, folha seca, pedrinha, flor, semestre, casca de 
árvore,...
Suportes: é a superfície onde desenha ou pinta: tecido, papelão, 
jornal, papéis, sucata, escultura, pele, parede, chão, ...
Ferramentas: vara, carrinho, vassoura, esponja, pincel , rolo, palito, 
escova de dente, tesoura...
Elementos de ligação: cola, fita crepe, durex, fio,...
Veja o que o artista Jackson Pollock nos diz sobre o 
suporte (superfície) de sua pintura. 
Pintor norte-americano nascido em 1912. 
Casado com a artista Lee Krasner. Desen-
volveu a técnica de gotejamento ‘dripping’. 
Usava a tela no chão para pintar dentro do 
quadro e pertencente à ela. Com isso aban-
dona o cavalete. Action Painting é a marca 
de sua produção, é o gesto pictórico como 
podem ver neste vídeo a seguir.
https://www.youtube.com/watch?featu-
re=player_embedded&v=7bICqvmKL5s
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Minha pintura não vem do cavalete. Dificilmente estendo minha tela antes de 
pintar. Prefiro abri-la numa parede ou no chão. Preciso da resistência de uma su-
perfície dura. No chão estou mais à vontade. Sinto-me mais próximo, mais parte 
da pintura, pois desta forma eu posso andar em torno dela, trabalhar dos quatro 
lados e estar literalmente na pintura. Esse método assemelha-se ao método dos 
pintores de areia índios do Oeste. (...) Quando estou em minha pintura, eu não 
estou ciente do que estou fazendo. Só depois de uma espécie de período de “co-
nhecimento” é que vejo o que estive fazendo. Não tenho medo de fazer mudanças, 
destruindo a imagem, etc., porque a pintura tem uma vida própria. Procuro dei-
xar que esse mistério se releve. Só quando perco o contato com a pintura é que o 
resultado é confuso. Caso contrário, há harmonia pura, um dar e tomar livre, e a 
pintura sai bem (BRANDÃO, 2009). 
NA PRÁTICA
Observe que cada artista tem uma intimidade com um ou mais 
materiais especificamente. Há artistas que adoram modelar, mas 
passam com muita distancia do pincel. Assim também são as 
crianças, no entanto, elas precisam conhecer todos os materiais para 
descobrir as suas possibilidades e já na adolescência perceber quais 
materiais lhe são mais expressivos.
SAIBA MAIS
Melecas na educação infantil
Aqui você aprende uma meleca com suco de beterraba entre outras 
melecas:
https://www.youtube.com/watch?v=mfxkNefGqh8
NA PRÁTICA
Ofereça, a cada dia, materiais diferentes. Ofereça papéis bem 
grandes como cartolina ou um tapete de papel craft até papéis 
bem pequenininhos com 3x3 cm, por exemplo. Ofereça formatos 
diferentes: quadrado, triangulo, circulo, forma livre, um filete de 
papel. Ofereça materiais tridimensionais (caixa de papelão, de 
sapato, sucatas) para desenhos, pintura livre e colagem.
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A mistura de materiais diferentes (colagem e pintura, desenho e modelagem,...) é a alma 
da oficina de percurso5, mas lembre que aos poucos vamos garantindo esta liberdade para a 
criança. Este é um procedimento criativo, pois impulsiona ações novas e inusitadas a partir 
dos materiais que inicialmente são retirados de seu contexto. As crianças misturam materiais 
com muita facilidade, basta que tenham materiais, superfícies, ferramentas e elementos 
de ligação livremente. Ouvir a criança contar sobre o que fez e observar a sua criação pode 
nos ensinar novos modos de imaginação. 
Quando a criança recebe materiais diferentes, em sua pesquisa, constrói muitas invenções que 
podem ser bidimensionais ou tridimensionais. Vejamos alguns exemplos. 
Este violão foi feito por Picasso em papelão e posteriormente em metal. 
Figura 8 Guitar Pablo Picasso
http://www.istoe.com.br/reportagens/129068_O+CHOQUE+DO+NOVO
5  Sobre oficina de percurso acesse: http://www.gentequeeduca.org.br/planos-de-aula/oficina-de-percurso
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Figura 9 Improviso Pablo Picasso 
http://www.istoe.com.br/reportagens/129068_O+CHOQUE+DO+NOVO
Figura 10 Inovação
http://www.istoe.com.br/reportagens/129068_O+CHOQUE+DO+NOVO
A escola Tipuana fez uma homenagem a artistas que trabalhavam com sobras de ma-
teriais, sucatas, propondo para as crianças uma composição artística realizada com 
retalhos de papel ou tecido, objetos descartados, pedaços de madeira, pedras etc. O 
artista Bispo do Rosário é um desses artistas. Um dos trabalhos que realizou foi desfiar 
o seu uniforme de marinheiro e bordá-lo em seu manto. O projeto pode ser lido inte-
gralmente no site abaixo.
42
Módulo 3 | Aula 3
Figura 11 Manto de apresentação. Bispo do Rosário
http://avisala.org.br/index.php/assunto/sustanca/coisas-do-cotidiano-e-a-criacao-artistica/
Figura 12 Piston Bispo do Rosário
http://avisala.org.br/index.php/assunto/sustanca/coisas-do-cotidiano-e-a-criacao-artistica/
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Figura 13 Pintura, desenho, bordado, colagem realizadas pelas crianças da Escola Tipuana inspirada em leituras do manto de 
Bispo do Rosário e em um novo olhar para as coisas do mundo. 
http://avisala.org.br/index.php/assunto/sustanca/coisas-do-cotidiano-e-a-criacao-artistica/
Tempo contínuo para ação criadora
Estabelecemos a diferença entre técnica e procedimento; muitas pessoas utilizam como sinô-
nimos e não são. Esse conhecimento é importante apenas para o professor. O procedimento, 
que é possível ensinar, é como utilizar o material e o que vai acontecer ao utilizá-lo. A técnica 
é construída pela pessoa por meio da experimentação. Quando são crianças que produzem, 
deixamos que experimentem a solução, por exemplo: se colocar muita água, a tinta escorrerá. 
É importante relacionar duas modalidades6: pintar e colar tridimensionais, desenhar em su-
catas,... E em alguns momentos fazer apenas uma modalidade, por exemplo: só desenhar, só 
pintar. Técnica é uma forma expressiva única desenvolvida pela pessoa e não transferível. É a 
sua marca construída há muito tempo. 
Vejamos, todo pintor sabe como manejar pincéis, porém cada um tem um manejo particular 
que determina uma pincelada que é a sua marca. Podemos dizer também que este pincel varia 
de artista para artista. Jackson Pollock, por exemplo, fazia do pneu da bicicleta o seu instru-
mento de pintura, utilizava também varas, escova dura regando a sua obra. A tela ficava no 
chão. Jackson Pollock disse:
6  Modalidades: desenho, modelagem-escultura, pintura, colagem.
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Não trabalho a partir de desenhos ou esboços em cores. Minha pintura é direta. 
(...) O método de pintar é o resultado natural de uma necessidade. Quero expres-
sar meus sentimentos, e não ilustrá-los. A técnica é apenas um meio de chegar 
a uma declaração. Quando estou pintando, tenho uma ideia geral do que estou 
fazendo. Posso controlar o fluxo da pintura: não há acidentes, assim como não 
há começo nem fim. Disponível em: http://obviousmag.org/archives/2012/05/
pollock_um_homem_no_centro_de_sua_tela.html 
Para que você e suas crianças possam conhecer este artista e brincar na web, indicamos a se-
guir o site oficial http://www.jacksonpollock.org/
Assim como a bicicleta, as crianças podem usar carrinhos, mergulhando a roda na tinta en-
quanto a brincadeira deixa marcas no papel. Transforme os materiais, use sucata, olhe para 
materiais descartáveis dando-lhe outra função para pintar, modelar, colar. 
Atribuindo novos sentidos aos materiais ressignificamos as produções artísticas favorecendo 
os processos de criação da criança. A invenção deve ser construída pela criança, falamos aqui 
sobre os processos de criação. Todos nós criamos métodos de trabalho para realizar algo da 
melhor maneira possível. Para isso existem alguns segredos nem tão secretos assim. Um deles 
é a repetição. Com a repetição lidamos e lutamos com uma matéria no sentido de dominá-la. 
Quanto mais eu repito, melhor conheço. A outra é a solução que desenvolvo. Pode ser que 
todos nós já tenhamos produzido bolos, porém temos metodologias bem diferentes, não é? 
Essa metodologia subentende uma técnica muito particular, baseada em ensaios e erros, mas 
que possui um procedimento em comum, pense neles. Exemplos de procedimentos: as claras 
em neve dão uma leveza e maciez à massa, se bater por muito tempo a massa com o fermento 
o bolo não crescerá tanto, por isso reservo o pó químico para acrescentar ao final. 
O processo de criação envolve a vivência da criança e por isso elabora sempre algo novo. 
Por exemplo, naquele dia a criança está preocupada com o seu cachorrinho e por isso produz 
coisas que remetam ao animal. A criação sempre será alimentada por sua vida, desejos e ne-
cessidades. 
O professor acolhe as produções das crianças e começa a bater um papo é o momento da apre-
ciação. Jamais pode depreciar alguma produção ou valorizar demais algumas em detrimento 
de outras. Pode-se conversar sobre formas, cores mais usadas, modos de criar, abrir para 
crianças que queiram falar sobre a sua produção. Podemos fazer uma apreciação com imagens 
de outros artistas e das próprias crianças. 
Um exercício democrático é planejar situações de escolha. Propomos alguns modos de esco-
lha: perguntar à criança por que escolheu a imagem dará à ela a oportunidade de exercitar 
a expressão e participação, além de oportunizar histórias contadas por elas mesmas. Muitas 
vezes a criança ganhou um cachorro e quer contar a historia por meio da pintura, desenho ou 
escultura, justificando a sua escolha. 
45
As artes plásticas - Eu vejo, eu toco, eu faço
SAIBA MAIS
Você sabia que os desenhos, as pinturas e as esculturas que vemos 
nos livros foram selecionados por um editor? E que a maioria dos 
artistas são homens e por isso perdemos a chance de conhecer o 
mundo pelo olhar de uma artista. Isso significa que deixamos de 
conhecer um enorme acervo de arte. Quando os livros chegam 
à escola e seus professores fazem uma seleção de acordo com o 
conteúdo ou o gosto, temos uma “nova peneira”. Por isso sugerimos 
que as crianças escolham as imagens individualmente e também 
por meio de escolha coletiva. Essa é uma instância de participação 
importante.
Conversar sobre as produções das crianças envolve a observação dos colegas e da própria 
criança que nos conta mais: como fez, se mudou alguma coisa,... Escolher trabalhos que uti-
lizaram os mesmos materiais, que usaram materiais diferentes pode ampliar a observação 
para diferenças e semelhanças, como a criança procedeu. Estas conversas podem inspirar uma 
exposição ou podem acontecer durante esta. 
Na exposição é preciso apresentar a mesma quantidade de trabalhos por criança, quanto 
maiores são as crianças mais participam da exposição e curadoria. A criança que já fala pode 
contar sobre as produções. 
SAIBA MAIS
Proibido não tocar
Neste vídeo, a mostra Proibido não tocar propõe pais que 
acompanham seus filhos orientados pelo monitor de arte:
https://www.youtube.com/watch?v=2svynDSZOSo#t=17
Exposição de arte também é lugar de criança
http://disneybabble.uol.com.br/br/agenda/divers%C3%A3o/
exposi%C3%A7%C3%A3o-de-arte-tamb%C3%A9m-%C3%A9-
lugar-para-crian%C3%A7a
Museus virtuais de arte
Os museus possuem sites, alguns deles propõem brincadeiras para 
conhecer o acervo ou para elaborar outras imagens. No espaço de 
enriquecimento você encontra endereços de museus de arte de São 
Paulo, acesse, conheça o acervo. 
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SAIBA MAIS
10 dicas para tornar uma visita, ao museu, divertida
Incentivar a criança a interagir com a exposição e contar suas 
próprias histórias pode aproximá-lo do mundo da arte
http://educarparacrescer.abril.com.br/comportamento/10-dicas-
para-se-divertir-no-museu-627927.shtml
Leia a entrevista intitulada Viver a arte, uma experiência 
transformadora; Rosa Iavelberg fala do sentido da arte na educação 
infantil. 
http://avisala.org.br/index.php/assunto/reflexoes-do-professor/
viver-a-arte-uma-experiencia-transformadora/
Descubra quantas intenções cabem em um projeto, visitando o site 
http://avisala.org.br/index.php/assunto/reflexoes-do-professor/
quantas-intencoes-cabem-em-um-projeto/
Atividade 4
Objetivo: 
• Organizar uma oficina de artes plásticas
• Observar e registrar o modo como as crianças criam e as suas falas durante a produção-
-brincadeira
• Fotografar as produções (processo e produto final)
• Postar no moodle
Descrição: Prepare uma oficina de percurso para esta semana. Elabore um diário registrando 
todas as observações que realizou7. Se as crianças estiverem com pouca familiaridade com os 
materiais, apresente dois materiais8. Poste a oficina, foto e as suas observações. Descrever o 
modo como utilizam os materiais, como criam e o que criam. Inclua as seguintes reflexões. Ao 
final elabore um texto com 1 foto e poste em sua sala virtual.
• O que cada criança realizou e como fez?
• Quanto tempo ficaram envolvidos com a atividade?
• Ideias e dúvidas geradas a partir desta ação? 
7  Tire fotografias das crianças, mas só poste se tiver a autorização dos pais. Se não tiver esta autorização, você 
pode fotografar closes das mãos trabalhando e de suas artes. Ao fotografar enquadre a imagem. Aproveite para 
tirar fotos inusitadas (você ajoelhada fotografa as crianças na mesma altura, você em pé e sobre uma cadeira, 
fotografa cenas aéreas bem interessantes, você deitada no chão fotografa crianças em movimentos inusitados).
8  Sugestões de materiais (todos precisam de um suporte que pode ser papel ou outro): a. 2 cores de 
tinta+barbante+cola, b. celofane pedaços coloridos+canetinha, tampa de garrafa+tinta guache 2 cores, c. 
papel,massa de modelar para grudar no papel+giz de cera, ou ainda pense em dois outros materiais
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Caro professor, terminamos esta aula indicando como referências sites que detalham algumas 
das discussões e ilustrações que desenvolvemos neste material. Continue pesquisando, sempre 
que possível acesse os sites indicados. Eles podem servir de temas para a hora atividade en-
volvendo pesquisa e discussão entre os colegas. Converse com os gestores da escola, discuta 
com os colegas a viabilidade de fazer um ateliê móvel, envolvam todo o grupo na elaboração 
de novas propostas. Com a ajuda dos pais seria possível adaptar algumas propostas do vídeo 
de Reggio Emilia e ateliês pesquisados por você? 
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ARTE AUDIOVISUAL - 
CINEMA E FOTOGRAFIA
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Na quarta aula você estudará a linguagem cinematográfica, fabulações fotográficas e a cultura 
audiovisual na educação infantil e na quinta aula o ateliê de artes visuais em movimento - a 
experiência audiovisual na educação do olhar para, das e com as crianças. Nesta aula continua-
remos os estudos das artes visuais na educação infantil, focando nas relações das culturas audio-
visuais, a partir da linguagem cinematográfica, do vídeo, e da fotografia e as culturas infantis.
A linguagem cinematográfica: invenções e concepções em jogo
Ao considerar o cinema, o vídeo e a fotografia no contexto das inovações tecnológicas que re-
volucionaram a percepção do mundo deste final do século IXX, atravessando todo o século XX 
e explodindo em múltiplas possibilidades criativas no século XXI, abordaremos brevemente 
nessas próximas duas aulas os conceitos e as linguagens que envolvem o cinema, o vídeo e a 
fotografia na perspectiva de historiciza-las como “artes do real”.
A maioria dos estudiosos e pesquisadores do cinema aponta que sua criação remonta a 1895, 
como o ano que os irmãos franceses Louis (1864-1948) e Augusto (1962-1954) projetaram o 
primeiro filme da historia: A saida dos operários da fábrica Lumière. Há porém toda uma pers-
pectiva histórica para compreender este primeiro filme como um marco de um processo, do 
auge da fotografia neste periodo, a demais invenções tecnológicas que marcaram o inicio do 
século XXI. (KEMP, 2011). 
Figura 1. Montagem dos irmãos Lumière. No quadro abaixo em destaque O cinematógrafo,  
primeira ‘máquina’ de captação de imagens em movimento. 
Fonte: http://www.searanova.publ.pt/pt/1713/dossier/172/ Acesso em 15.06.2015
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Figura 2. Imagem da chegada do trem na estação, para muitos o primeiro filme na história do cinema.  
Em destaque a repercussão mundial: Jornal do Brasil de 1895.
Fonte: http://www.jblog.com.br/hojenahistoria.php?itemid=30657 Acesso em 15.06.2015
De qualquer forma, cabe destacar que o cinema surge do processo de desenvolvimento técnico 
das representações da fotografia, que parte de uma intensa experiência histórica da pintura 
e todas as suas técnicas de perspectiva, ou seja de formas e métodos de representação do 
real, assim como das intencionalidades de apreensão e manipulação da realidade (ALMEIDA, 
1999). Também neste mesmo período histórico, os quadrinhos – que é a arte de contar his-
tórias com imagens sequenciais, foram oficialmente criados nos EUA, pelo artista americano 
Richard Outcault em 1895. Segundo o historiador e jornalista Álvaro de Moya, autor do livro 
História da História em Quadrinhos (1996), a linguagem das HQs, em sua forma – com quadros 
e balões, assim como seu conteúdo – personagens fixos, ação fragmentada, etc...surge nos jor-
nais sensacionalistas de Nova York a partir do Yelow Kid -  O Menino Amarelo. 
O cinema surge como um processo de pesquisa e experimentação de dois engenheiros france-
ses (os irmãos Lumière citados anteriormente), filhos de um fotógrafo. Inicialmente, sem som 
e somente reproduzindo pequenos fotogramas, exibidos em sequencia, criava-se a ilusão de 
movimento que foi posteriormente desenvolvido em sua linguagem, através do cinema ame-
ricano que o consagrou e o industrializou, sobretudo a partir da narrativa clássica – reprodu-
zindo ao máximo a ilusão de realidade e o cinema soviético, em especial nas contribuições do 
cineasta Eiseinstein em sua arte da montagem. 
Figura 3. Imagem clássica do cineasta russo Sergei EISEINSTEIN, com foco na questão da montagem.
Fonte:  http://www.planocritico.com/entenda-melhor-aspectos-pontuais-da-montagem-cinematografica-2-de-3/  
Acesso em 15.06.2015
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 Figura 4. Capa do livro de Sergei Eisenstein que reúne ensaios do cineasta escritos em 1929, publicado no Brasil em 1990, com 
o título A Forma do Filme, pela editora Jorge Zahar. 
Nesta perspectiva destacamos que compreendermos o cinema, a fotografia, o vídeo e toda a 
cultura audiovisual que vivenciamos na atualidade, incluindo a televisão como uma possibi-
lidade de representação, assim como de invenção e manipulação da percepção da realidade, 
como artefatos tecnológicos da modernidade (XAVIER, 1983). Buscaremos nesta aula abordar 
que trazem linguagens que expressam intencionalidades artísticas e ou comerciais, portanto 
destacaremos as relações entre a estética e a política, assim como estas “artes do real” podem 
estar em interlocução com as infâncias e a educação infantil.
Montar, esculpir: o tempo/espaço é nossa matéria
Defendemos para os processos de formação na educação infantil, as aproximações com o cine-
ma de arte, onde o movimento, a duração, o trabalho com o tempo fora do quadro (da imagem 
em si como é na pintura e na fotografia) permite uma possibilidade específica da linguagem 
cinematográfica que busca uma fruição estética reflexiva e contemplativa, aquilo que Andrei 
Tarkovski (2010) outro cineasta russo, muito importante para a história do cinema em sua 
expressão artística máxima, sintetizou no título de seu belíssimo livro Esculpir o Tempo.
Esculpir o tempo é um livro de um autor de cinema, sobre a experiência com o cinema, compro-
metido com o seu tempo histórico, tendo posturas estéticas ideológicas que exprimem um pro-
jeto político de um realizador, que se contrapõe ao cinema dominante, de narrativa clássica 
e com fins predominantemente comerciais. No livro são destacadas estas escolhas: estéticas, 
ideológicas e poéticas, com suas   possibilidades, limites, enfatizando as repercussões...  Inicia 
com as cartas que recebeu e que motivaram também a escrita do livro. Destaco uma delas. 
Uma espectadora de Gorki escreveu: 
Obrigado por O Espelho. Tive uma infância exatamente assim... Mas você... como pôde saber 
disso? Havia o mesmo vento, e a mesma tempestade... ‘Galka, ponha o gato para fora’ gritava 
a minha avó... O quarto estava escuro...E a lamparina a querosene também se apagou, e o sen-
timento da volta de minha mãe enchia-me a alma...E com que beleza você mostra o despertar 
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da consciência de uma criança, dos seus pensamentos...E, meu Deus, como é verdadeiro...
nós de fato não conhecemos o rosto de nossas mães. E como é simples... Você sabe, no escuro 
daquele cinema, olhando para aquele pedaço de tela iluminado pelo seu talento, senti pela 
primeira vez na vida que não estava sozinha. 
Andrei Tarkovski foi um grande cineasta russo, realizou seu primeiro filme em 1960 aos 28 
anos, como conclusão do curso de cinema, um média metragem (44 min.), intitulado “O rolo 
compressor e o Violonista”. Nele já temos os elementos de seu cinema de poesia, porém o que 
serias esta poesia no cinema? Segundo Tarkovski, “Quando falo de poesia, não penso nela como 
gênero. A poesia é uma consciência do mundo, uma forma especifica de relacionamento com a rea-
lidade. Assim, a poesia torna-se uma filosofia que conduz o homem ao longo de toda a sua vida” 
(2010, p. 18). 
O filme é uma belíssima e singela história de um encontro entre um garoto de 7 anos que estu-
da violino e um operário, motorista de um rolo compressor que está trabalhando no pátio em 
frente ao prédio do garoto. Na curta narrativa, o diretor enfatiza a beleza deste imprevisível 
encontro e a amizade que se estabelece entre os dois em universos tão distintos. 
Poético e pleno de metáforas sobre a amizade, a narrativa é feita de imagens em camadas, 
caleidoscópio de imagens refletidas na cidade em constante transformação. Espelhamentos em 
poças de água, a chuva e uma série de símbolos da vida e das transformações a ela inerentes, 
são pequenos ritos de passagem da criança sensível apaixonada pela música e do homem adul-
to, sobrevivente da guerra, endurecido como seu rolo compressor. 
Figura 5. O pequeno violonista em uma das seqüências que toca seu violino. 
O violonista e o rolo compressor (1960) Andrei Tarkovski. 
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Figura 6. Nestas imagens do filme a criança experimenta o mundo do adulto trabalhador dirigindo o rolo  
compressor e apresenta o violino para seu novo amigo. 
Fonte: https://avantcinema.wordpress.com/2011/02/01/o-rolo-compressor-e-o-violinista-%E2%80%93-andrei-tarkovski/  
Acesso 20.05.2015
Poéticas do cotidiano e a estética da infância no cinema 
Em minha tese de doutorado “A estética da infância no cinema: poéticas e culturas infantis” (SIL-
VA, 2014) tenho como uma das grandes referências para se pensar nas relações entre o cinema 
de arte e a infância o cinema iraniano, com especial destaque ao cineasta Abbas Kiarostami 
(2004), importantíssimo cineasta contemporâneo que iniciou sua carreira no cinema a partir 
de uma experiência profissional no Kanun - Instituto para o Desenvolvimento Intelectual das 
Crianças e Adolescentes. Este instituto foi um importante produtor estatal cinematográfico 
que, em meados nos anos 1980, possibilitou que diversos artistas, publicitários e demais pro-
fissionais audiovisuais iniciassem uma carreira internacional com cinema a partir de filmes 
que tivessem a interlocução entre educação e infância.
Kiarostami tem em sua vasta filmografia diversos filmes que trazem as crianças e suas in-
fâncias como protagonistas, em entrevistas e textos enfatiza sua relação com a infância em 
sua dimensão de máxima potencialidade humana, enfatizando a partir das escolhas estéticas, 
valores éticos. Em especial, destaca-se sua descrição sobre o processo criativo no filme de sua 
autoria que mais repercutiu no ocidente:
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Onde fica a casa do meu amigo? (Khane-ye dust   kojast, 1987) foi o filme que 
me trouxe mais sorte e, com certeza, o que obteve sucesso mais inesperado. Ini-
cialmente alguns distribuidores não queriam arriscar seu lançamento, pensavam 
que fosse um filme para crianças. Todos me diziam: “Mas quanto poderá valer o 
caderno dessa criança para arrastar os expectadores ao cinema?”. Com o lança-
mento do filme, os jornalistas e críticos iranianos mudaram de opinião, falando 
de ‘acontecimento feliz’ na história do cinema iraniano. Foi meu primeiro traba-
lho premiado no Ocidente. Ganhou o Leopardo de Bronze no Festival de Locarno. 
O argumento tem uma dupla origem. Por um lado, uma história escrita por um 
professor e, por outro, as experiências escolares de meu filho, que tinha, na épo-
ca, a mesma idade do protagonista. A faísca que me levou a filmar, no entanto, 
origina-se em um pequeno episódio acontecido com uma amiga. Certo dia, ela foi 
à minha casa para jantar e saiu para comprar cigarros para alguém. Esperamos 
por ela muito tempo. Finalmente, ficamos sabendo que ela percorrera, a noite, 
seis quilômetros, tudo para não voltar a casa sem cigarros. Esse sentido de res-
ponsabilidade me impressionou, e eu quis exprimi-lo no filme. Já a história do 
professor falava de uma menina que fizera os deveres em lugar de um colega de 
classe. (p. 221)
SAIBA MAIS
Sobre o cinema iraniano tem um blogger muito interessante 
que apresenta os principais diretores e disponibiliza entrevistas, 
fragmentos dos filmes, dentre os quais está em destaque trecho do 
filme O Silêncio (1998) de Mohsen Makhmalbalf, que também tem 
elementos de rememoração de sua própria infância e a relação com 
os sons, em especial a música. Por isso o protagonista do filme é um 
garoto cego. 
http://cinemairaniano.blogspot.com Acesso em 21/08/2011 
Figura 7. Imagem do filme Onde fica a casa do meu amigo? Aqui o protagonista mostra os cadernos dele e  
do amigo que é a trama da narrativa. O filme aborda a busca desta criança em ajudar um amigo em ‘apuros’  
por conta da lição de casa e o caderno trocado.
Fonte: http://www.contracampo.com.br/criticas/ondeficaacasadoamigo.htm Acesso em 21.06.2015.
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Este aspecto da origem do cinema iraniano contemporâneo, relacionado  a um instituto de de-
senvolvimento educativo – o Kanum, citado anteriormente, teve muita influência nos diversos 
filmes de uma vasta produção iraniana,  apresentando olhares singulares para a infância do 
seu país, mas que repercutem e ressoam em nós, para um sentimento universal da infância. 
Considerando a infância como uma condição social de ser criança, estes filmes do oriente 
buscam dialogar politicamente com o ocidente através da arte, colocando a responsabilidade 
histórica dos adultos perante as crianças. 
Além de Kiarostami, dentre outros cineastas fundamentais no cinema iraniano, estão a família 
Makhmalbalf1. Em especial, destaco os filmes realizados pelas filhas de Mohsen, Samira Ma-
khmalbalf que dirigiu o documentário A Maçã (1998) aos 17 anos, seguido de A lousa negra 
(2002) e o curta 11 de setembro (2002) e de Hanna Makmalbalf que também dirigiu aos 18 
anos seu primeiro e premiadíssimo filme Quando Budha desabou de vergonha (2007). 
O filme Budha desabou de vergonha, acompanha a ‘odisséia’ de uma doce e determinada me-
nininha para ir à escola, retratando com uma estética quase documentária a sua trajetória, 
não estabelecendo uma relação temporal direta, narra um percurso, do momento que a mãe a 
deixa cuidando do irmão bebê para ir trabalhar e ela escuta o menino vizinho, um amiguinho 
da mesma idade estudando em voz alta.  
O filme em sua narrativa nos inquieta como expectadores, na medida que provoca que Baktay 
escuta e deseja este estudo-brincadeira, pois a menina em sua trajetória indica que quer brin-
car na escola, fazer amizades, ter acesso ao conhecimento, saber ler e escrever... e este desejo 
a mobiliza a ir atrás dele, a encontrar caminhos, a criar possibilidades, a insistir e persistir, em 
um direito a escola, a educação, a infância.
Figura 8. Imagens do filme Quando Budha desabou de vergonha de Hanna Makhmalbaf. Afeganistão, 2007. Na primeira ima-
gem trata-se da sequencia que a personagem é capturada em uma brincadeira dos meninos no meio do caminho, eles brinca-
vam de Taliban e aprisionavam as meninas – reproduzindo as práticas culturais dos adultos; na segunda imagem ela chega a 
escola e tenta compreender a lição e a relação da professora em sala e na última, após ela sair da escola, reencontra o grupo de 
meninos Taliban e é novamente colocada como refém da brincadeira que reproduz os horrores do mundo dos adultos impostos 
as mulheres em seu país. 
Fonte: http://www.revistacinetica.com.br/budahana.htm  Acesso em 21.06.2015 
Em A infância vai ao cinema, de Teixeira e Larrosa (2006), publicação brasileira que traz 
preciosas análises sobre infâncias e cinemas, sob a ótica de intelectuais (professores/as uni-
versitários/as, críticos, jornalistas) do Brasil, Portugal e Espanha, o movimento do ponto de 
vista da infância no cinema, vai ao encontro com as perspectivas apontadas anteriormente 
nos filmes citados, tanto de ênfase nas crianças de dentro dos filmes, mas também nas de fora, 
as que vêem os filmes, como das que são evocadas pela memória de expectador/a adulto/a. 
1  http://www.makhmalbaf.com/
57
Arte audiovisual - cinema e fotografia
Federico Fellini, cineasta italiano considerado por público e crítica como um ‘Papa do Cinema Au-
toral’, que tem em sua vasta filmografia constantes referências ao universo infantil, dentro de seu 
espaço e tempo existencial, imprimindo em suas imagens uma estética da infância muito particular, 
 em “Fare il film” 2 (1980) relata uma experiência de fabulação na sua infância que o marcou 
por toda a vida, influenciou sua concepção de fazer filmes e dá as chaves para a compreensão 
do seu processo criativo. 
Segundo Fellini, a fantasia infantil está relacionada com uma capacidade humana visionária 
que possuímos e não devemos nos privar, pois segundo ele todas as crianças possuem uma 
relação com a realidade muito emocional, pela fantasia, tudo é fantástico, porque é desconhe-
cido e cheio de mistério... nos conta que quando era criança todas as noites tinha uma relação 
com seu imaginário, de criação de mundos fantásticos, em uma viagem, um espetáculo ex-
traordinária que somente a ele pertencia. 
Nesta perspectiva, dos encontros entre o cinema e as infâncias, para encerrar esta aula cito 
outro grande artista e critico de cinema: François Truffaut, importante cineasta francês que 
atribuiu em sua obra, tanto nos filmes como nas criticas, importante espaço para a infância e, 
(2005) em Reflexões sobre as crianças e o cinema, nos diz,
Um sorriso de criança na tela, e o jogo está ganho. Mas justamente o que salta aos 
olhos quando examinamos a vida é a gravidade da criança em relação à futilidade 
do adulto. Eis por que me parece que atingiremos um nível mais alto de verdade 
filmando não apenas as brincadeiras das crianças, como também seus dramas, 
que são imensos e sem relação com os conflitos entre adultos. Visto pelas crian-
ças, o mundo dos adultos é o da impunidade, onde tudo é permitido. Um pai de 
família conta rindo aos amigos como acabou com o carro contra uma árvore; em 
contrapartida, seu filho de oito anos, se vier a deixar a cair uma garrafa ao querer 
prestar um serviço, acredita ter cometido um crime, pois a criança não diferencia 
um acidente de um delito. Desse exemplo pode nascer um drama na tela, o que 
nos mostra que um filme de crianças pode ser elaborado em cima de pequenos 
fatos, pois na verdade nada é pequeno no que se refere à infância. (p. 36)
Fabulações fotográficas na arte: infâncias em movimento 
Ao longo de todo o século XX, a fotografia e o cinema se desenvolveram em linguagens artís-
ticas complexas, a partir de interações híbridas com outras formas de arte e principalmente as 
inovações tecnológicas.
Dos filmes que retratam poeticamente infâncias distantes, também tivemos ao longo da histó-
ria importantes e renomados fotógrafos sensíveis as crianças e suas infâncias, como o célebre 
francês Robert Doisneau (1912-1994) que se recusava no pós guerra em retratar os horrores 
da guerra e buscava nas imagens do cotidiano retratar poéticas, com especial olhar para as 
crianças em Paris. Também cabe destacar o renomado e consagrado mundialmente fotógrafo 
brasileiro Sebastião Salgado (1944), que em diversas fases e projetos de sua carreira retratou 
as belezas, encantos e desencantos de infâncias em situações de risco – guerras, misérias e 
afins, com todas as suas urgências, emergências e sobretudo resistências.
2  Fazer um filme, publicado no Brasil pela Editora Civilização Brasileira, 2000.
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Figura 5. Os irmãos, Paris, França, 1934 e Meninos brincando, 1935.
Figura 6. Brincadeira de criança, Sebastião Salgado Brasil, 1983. Filhos de colonos brincam com ossos no interior de uma caba-
na durante a seca que castigou o Nordeste no inicio dos anos 1980. Misturados aos ossos de boi, há cavalos de brinquedo.
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Figura 7. Bebês abandonados, Sebastião Salgado, São Paulo, Brasil, 1996. Dezenas de bebês abandonados brincam na varanda 
de um centro assistencial no bairro do Pacaembu. A simples sobrevivência obriga muitos pais a abandonar os filhos, por falta 
de condições de mantê-los.
Fonte das fotografias: Coleção FOLHA GRANDES FOTOGRAFOS – INFÂNCIA, 2009
Nestas fotografias selecionadas podemos visualizar as infâncias em movimento e detectar pos-
síveis fabulações nos olhares dos fotógrafos, que buscam evidenciar o lúdico, as brincadeiras 
e as resistências das crianças perante as adversidades do mundo.
Fabulações imagéticas na educação: o movimento das infâncias 
Neste momento da nossa aula gostaria de trazer para a reflexão três experiências de pesquisas 
e criação que envolvem fotografias com as crianças, produção de pequenos filmes, câmeras 
nas mãos das crianças em diferentes contextos, trabalhos ‘acadêmicos’ que buscam encontrar 
os olhares das crianças e suas possíveis representações através das imagens para seus cotidia-
nos e mundos. 
A primeira é de duas importantes pesquisadoras da educação infantil e da infância brasileira, 
Daniela Finco (docente da UNIFESP) e Marcia Gobbi (docente da USP), ambas pesquisadoras 
do GEPEDISC (Grupo de Estudos e Pesquisas em Diferenciação Sócio Cultural – culturas in-
fantis da FE Unicamp), que trazem experiências de fotografia com crianças em assentamentos 
rurais da região metropolitana de São Paulo. Buscando uma interlocução da sociologia da 
imagem com a sociologia da infância, as pesquisadoras evidenciam na pesquisa e no indica-
tivo de um grande volume de fotos produzidas pelas crianças, enfatizando as questões que 
norteiam estas imagens:  
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Quem são essas crianças, como representam e constroem esses diferentes espaços 
vividos em tantas experiências diariamente? Quais suas percepções e suas contri-
buições como sujeitos que são na construção de outros mundos, em especial na 
luta e conquista pela terra e por uma outra configuração da sociedade brasileira 
e do ser humano? Como as lutas sociais são por elas representadas nas fotos? 
(GOBBI; FINCO, p. 19, 2011).
A segunda experiência é dos “minutos lumière” desenvolvidos no CINEAD - Cinema para 
Aprender e Desaprender desenvolvido no Colégio de Aplicação da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, no contexto da pesquisa Currículo e linguagem cinematográfica na Educação 
Básica do Programa de Pós-graduação em Educação da UFRJ coordenado pela Profa. Dra. 
Adriana Fresquet. O processo contou com a consultoria de Alain Bergala (importante pes-
quisador francês da área de cinema e educação) para pensar a formação dos professores, as 
atividades iniciais e a produção dos materiais didáticos. O projeto incluiu duas escolas muni-
cipais, duas estaduais e duas federais e articularam atividades de ensino, pesquisa e extensão 
envolvendo professores e pesquisadores da educação e dos estudos de cinema, profissionais 
e técnicos, estudantes universitários. Os estudantes e professores das escolas contempladas 
também participam diariamente renovando escolhas e contribuindo na produção de ensaios 
audiovisuais e do currículo escolar.
Para saber mais: http://www.cinead.org/  
A terceira referencia de pesquisa com fotografia e filmagens com as crianças, inclusive as bem 
pequenas na creche é a coordenada pelo prof. Cesar Leite da UNESP Rio Claro. Trata-se de 
uma ‘pesquisa-experiência’, conforme denomina seu coordenador, onde a experiência é pos-
sibilitar a produção de imagens com as crianças e que pode ser visto através do vídeo “O que 
pode a imagem?”, disponível no youtube, conforme no link abaixo:
https://www.youtube.com/watch?v=lYR6xRpJbdE 
Atividade 5:
Objetivo: Apreciação estética de uma importante referência cinematográfica contemporânea 
com foco nas relações entre cinema, infância e educação. 
Descrição:
Visualize o curta 11 de setembro, de Samira Makhmalbalf, 2002 – uma de nossas cineastas 
referencias nesta aula, tendo como desafio  ver, apreciar e escrever sobre o filme, destacando 
o processo que as crianças como protagonistas evidenciam de representações de suas infâncias 
e as compreensões do mundo expressas pelas crianças, assim como a beleza estética do curta, 
observando os aspectos documentais do filme. Após a visualização, escreva um relato de até 
duas páginas com sua apreciação e poste-o no formato de arquivo único. 
https://www.youtube.com/watch?v=igFX1znIx1o 
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No fechamento da aula, destacamos como principais pontos:
• A linguagem cinematográfica que se iniciou com a invenção dos 
irmãos Lumière e destacou seu processo de desenvolvimento 
com foco na questão da montagem.
• Montar, esculpir: o tempo/espaço é nossa matéria: as contri-
buições de cineastas-artistas, como Andrei Tarkoviski, Federico 
Fellini, François Truffault.
• Poéticas do cotidiano e a estética da infância no cinema: a con-
dição social e histórica de ser criança pelas lentes do cinema 
iraniano, interlocuções estéticas, éticas e politicas. 
• Fabulações fotográficas: infâncias em movimento através de 
fotógrafos sensíveis e comprometidos com as crianças, suas in-
fâncias e os desafios de seus respectivos tempos históricos. Pes-
quisas de produção de imagens com as crianças.
SAIBA MAIS
Montagem dialética - A forma do filme de S. Eiseintein.
Fruição estética reflexiva e contemplativa – Esculpir o tempo de A. 
Tarkoviski.
Fabulações: conceito e possibilidades  - Conexões: Deleuze e Vida 
e Fabulação e... Antonio Carlos Amorim/Davina Marques/Susana 
Oliveira Dias (orgs.). Editora ALB FE UNICAMP. 
http://alb.com.br/conexoes-deleuze-e-vida-e-fabulacao-e 
François Truffaut 
(6/2/1932-21/10/1984), 
nasceu em Paris, filho de 
operários, e logo ficou 
órfão. É criado num 
reformatório e tem uma 
infância problemática. 
Frequenta o cinema já aos 
7 anos e lê muito, mas 
com 14 anos abandona 
a escola para trabalhar 
numa fábrica. Aos 15 
anos, em um cineclube, 
encontra o crítico André 
Bazin, que se torna seu 
protetor. A experiência da 
infância difícil é revisitada 
em vários de seus filmes, 
como Os Incompreendi-
dos (1959), seu primeiro 
longa metragem, cujo 
protagonista é de certa 
forma uma rememoração 
de si mesmo, ou da forma 
que acha que foi quando 
criança, adolescente.
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Nesta quinta aula temos como objetivos construir e experimentar um ateliê de artes visuais 
em movimento através da experiência audiovisual na educação do olhar para, das e com as 
crianças.
Para este movimento convidamos as/os cursistas a lerem e visualizarem duas crônicas do 
escritor uruguaio Eduardo Galeano, considerando quais as diferenças que expressam em suas 
dimensões estéticas e politicas.
A arte para as crianças1
Ela estava sentada numa cadeira alta, na frente de um prato de sopa 
que chegava à altura de seus olhos. Tinha o nariz enrugado e os dentes 
apertados e os braços cruzados. A mãe pediu ajuda:
- Conta uma história para ela, Onélio – pediu. – Conta você que é escritor...
E Onélio Jorge Cardoso, esgrimindo a colher de sopa, fez seu conto:
 - Era uma vez um passarinho que não queria comer a comidinha. O passarinho tinha o 
biquinho fechadinho, fechadinho, e a mamãezinha dizia: “Você vai ficar anãozinho, passarinho, 
se não comer a comidinha.” Mas o passarinho não ouvia a mamãezinha e não abria o biquinho...
E então a menina interrompeu:
- Que passarinho de merdinha – opinou.
A arte das crianças
Mario Montenegro canta os contos que seus filhos lhe contam. Ele senta no chão, com seu violão, 
rodeado por um círculo de filhos, e essas crianças ou coelhos contam para ele a história dos setenta 
e oito coelhos que subiram um em cima do outro para poder beijar a girafa, ou contam a história do 
coelho azul que estava sozinho no meio do céu: uma estrela levou o coelho azul para passear pelo 
céu, e visitaram a lua, que é um grande país branco e redondo e todo cheio de buracos, e andaram 
girando pelo espaço, e saltaram sobre as nuvens de algodão, e depois a estrela se cansou e voltou 
para o país das estrelas, e o coelho voltou para o país dos coelhos, e lá comeu milho e cagou e foi 
dormir e sonhou que era um coelho azul que estava sozinho no meio do céu. 
Nestas duas crônicas, as dimensões do “para” e “das” crianças evidenciam intencionalidades e 
possibilidades de criação e invenção, uma privilegia a ação do adulto sobre a criança, muitas 
vezes revestidas nas obrigações do cuidado, mesmo tendo a resistência infantil, na outra as 
fabulações das crianças que embelezam o mundo adulto, evidenciam as riquezas das culturas 
infantis. 
1  Ambas crônicas foram retiradas do O Livro dos Abraços de Eduardo Galeano.
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A estética e diversidade da infância no cinema: viagens possíveis!!!
Neste ponto de nossa aula, convido vocês a embarcarem numa viagem rumo a descoberta de 
infâncias que podem se apresentar no mundo a partir da linguagem cinematográfica e suas 
variações, entrelaçando as culturas infantis com as culturas audiovisuais contemporânea.
 “Um filme é como uma viagem. Ela pode ser planejada, mas os lugares só se descobrem mesmo no 
decorrer da jornada. (...) A criatura humana é dotada de fantasia, que acaba se tornando um dado 
real. Ninguém é mais realista que o visionário; ele dá um testemunho de si mesmo mais rico e mais 
complexo do que aquele que retém uma impressão sensorial da realidade que está observando. (...) 
Se não tivesse resolvido brincar de diretor, gostaria muito de ter brincado de mágico. Duas profissões 
e um mesmo objetivo: dar chance a sonhos espontâneos.” 
(Federico Fellini, cineasta italiano)
Na nossa perspectiva o cinema consiste numa viagem...
Uma viagem para pensar a infância, experimentá-la e sonhá-la, senti-la, outras infâncias pos-
síveis. Viajar através das imagens e sons de um filme, paisagens, personagens a experiência 
mágica do cinema. Defendemos um cinema de autor, artista, arte que faz pensar, deslocar-se 
para ver e sentir outros espaços e tempos, abrindo a possibilidade de alteridade do expectador, 
que vê a criança na tela, e se vê, e sente a potência da infância, na memória da criança que 
foi no passado, para a criança que vivencia no presente, como mãe, pai, professora, educador 
e educadora, artista, pessoa que se relaciona com e no mundo. O cinema nos fazer percorrer 
por viagens... Viagens simbólicas que possibilitam que conheçamos diversas crianças do mun-
do, infâncias múltiplas, potências humanas no presente, que portam otimismo de futuro em 
um mundo outro, mais belo, solidário onde as pessoas vivam com mais alegria, serenidade e 
humanidade. 
Nesse momento, convido você a fazer uma viagem como essa. Mas, antes de embarcarmos, 
precisamos preparar nossa maleta, que chamaremos de maleta imaginária. Em uma maleta 
imaginaria para uma viagem pela e para Infância, colocamos pensamentos, reflexões que nos 
inquietam e possam nos mobilizar para a indispensável curiosidade de viver aventuras cine-
matográficas, que nos transformam e nos incitam a visionariamente desejar transformar o 
mundo a partir de nossas práticas educativas cotidianas. Nesta bagagem portamos fundamen-
talmente algumas reflexões sobre as relações entre a estética e política, diversidade e cultura, 
infância e culturas infantis, cinema e arte. 
Estética: a partilha ‘política’ do sensível
A estética geralmente é associada à beleza, ao estudo filosófico do belo, ou simplesmente a 
vivência de muitos ao desejo do belo, a ânsia de estar sempre ou cada vez mais belo, confor-
me os padrões estéticos, ou seja, a estética faz parte do nosso mundo cotidiano, configurando 
percepções através de uma partilha coletiva do sensível. 
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PARA REFLETIR
Você saberia descrever o que é belo na sociedade atual? O que 
caracteriza um brinquedo ou objeto como belo? E uma pessoa como 
bela?
Em nossa viagem, para compormos nossa maleta imaginária, pensemos a estética como esta 
partilha do sensível que, em uma das muitas possíveis formas de compreensão, prevê uma 
articulação política, histórica, sempre em movimento e com complexas relações. Mas, uma 
pergunta ecoa: como estamos nos preparando para a viagem (ou como estamos nos preparan-
do diante dessa partilha do sensível)? Pensemos no acesso ao belo, este compreendido, 
estudado e sistematizado em forma de conhecimento como estudo do sublime, formas 
de percepção, educação das sensibilidades.
Fundamentalmente consideramos a estética como uma construção social, histórica que forma 
e deforma a percepção das pessoas, com diversos dispositivos, a escola, a televisão, a publici-
dade, entre outros, em diferentes formas de acesso e avaliação do que é belo, feio, que emo-
ciona, que diverte, aliena ou educa para transformar as pessoas e o mundo. 
O acesso ao belo é como um caminho de possibilidades, que se abre e distende possibilitando 
que ampliemos nossa presença no mundo, a partir de condições dadas de formação do sensí-
vel, ou seja, nossa capacidade de sentir e apreciar esteticamente, ou mesmo possibilitar aces-
sos à educação do sensível, é uma complexa articulação formativa e política. 
A estética e a política se amalgam em projetos de sociedade (RANCIÈRE, 2005) e atualmente 
o compromisso com o mercado é demasiado comprometedor com uma dimensão do belo - 
enquanto sublime. E nossa capacidade humana de sentir, emocionar-se, alimentar os afetos 
que nos humaniza dia após dia está cada vez mais limitada, o que interessa é vender sonhos 
de beleza artificial, em especial àquela que busca enganar o tempo, violentando o sublime do 
humano que é o movimento e as diversas fases da vida. Belo hoje é uma eterna juventude, 
produtiva e consumista.
Crianças e velhos estão à margem, todas e todos que não produzem e compram especialmente 
os pobres, que não podem ilusoriamente transformarem-se em belos, porque as convenções 
estéticas são muitos exigentes e excludentes, estes estão fora dos padrões. Mas podemos consi-
derar essa margem em nossa viagem como os pontos sublimes de nosso percurso, onde visua-
lizamos belezas, poéticas, estéticas de resistências, sonhos espontâneos.
Diversidade: o direito a diferença e a riqueza das múltiplas possibilidades da 
cultura
Nesse ponto de nossa aula, pensemos/destaquemos/consideremos sonhos... Sonhos espontâ-
neos, fantasias e utopias de outro mundo onde a diversidade seja uma riqueza cultural. Visio-
nários do mundo recuperam constantemente mundos antigos, pré-capitalistas, de um mercado 
global; onde a diversidade era a regra, a ordem de um mundo diverso, onde existiam tribos, 
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lendas, sociedades ‘civilizadas’ regidas por homens brancos ocidentais, mas também outras 
matriarcais, cidades e mundos perdidos hoje, mas são camadas e camadas de vida e história 
para alimentar nossa busca estética que faz política.
Através da educação formal, do estudo apaixonado e interessado por outras histórias, e tam-
bém pelas viagens cinematográficas, podemos construir esta percepção sensível do mundo, 
que sente, vê, compreende que esta história homogênea, esteticamente perversa, politicamen-
te repleta de tantas desigualdades e em especial que sempre exclui mais e mais as margens da 
vida, desvalorizando os velhos e as crianças, é um momento da história humana, um, entre 
muitos outros. Cabe ressaltar que a viagem não se limita a uma demasiada nostalgia de passa-
do, de uma natureza bucólica contra a vida urbana, industrial, mas uma percepção intelectual 
e estética, que sente com a cabeça e todo o corpo que estamos em movimento, que inventamos 
o mundo.
A diversidade faz parte da história humana, que está em movimento e em constante processo 
criativo de invenção, destruição, resistências. Nossa riqueza cultural é justamente construir-
mos este acesso estético de compreensão histórica, para conhecer melhor a nós mesmos, o 
mundo em que vivemos e nossa potência estética e política.
Vamos nesse momento fazer uma breve parada para pensar sobre nossas práticas: Quais filmes 
temos apresentado para nossas crianças? Eles favorecem um enriquecimento cultural? Permitem 
compreender a diversidade humana?
Infância: nostalgia do futuro no presente
Sonhos espontâneos de beleza da infância, infâncias invisíveis que podem ser portadoras de 
necessárias utopias e nostalgia coletiva de futuro, comprometida com o presente.
A infância é uma construção sócio/histórica, está em processo e em permanente enfrenta-
mento político com a sociedade, uma vez que garantir o direito das crianças à infância é uma 
batalha ética da sociedade. E uma das estratégias políticas das(os) criancistas e criançologas 
– que pesquisam e aprendem junto com as crianças a defenderem este direito a infância é o 
trabalho de formação para além dos espaços educativos formais, das instituições escolares e 
na sociedade em geral.  Debatendo, sensibilizando, educando... pais, mães, políticos, artistas 
a sociedade em geral, formando sensibilidades que desencadeiam políticas para a infância, as 
infâncias, suas culturas (SILVA e FARIA, 2013).   
A partir da minha viagem - experiência no Doutorado na Faculdade de Educação da UNI-
CAMP, venho experimentando uma metodologia de pesquisa e trabalho com cinema, no diá-
logo entre a arte e a educação, promovendo três frentes: Filmes para as crianças, Filmes das 
crianças e Filmes com as crianças. 
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SAIBA MAIS
É possível acessar um vídeo da TV Univesp, com uma entrevista 
minha que enfatizo a articulação política e estética retratada nesta 
aula bem como descrevo brevemente a metodologia do “para” 
(filmes comerciais) e “das” crianças (memórias de adultos), do “com 
crianças” (nos instiga a questionar o mundo atual a partir dos olhares 
das crianças).   https://www.youtube.com/watch?v=21hbiJ8V0rk 
Nesta proposta acredito que o essencial seja pensar a infância em movimento, concreta de 
crianças e sua atualidade absoluta no presente que nos incita a responsabilidade coletiva, mas 
também como passado, memória, poética de pertencimento do adulto de hoje que foi a crian-
ça de ontem, eixo temporal que une e compartilha humanidades.
Para nossa maleta e posteriores viagens de educadores e educadoras que se ocupam com a in-
fância, considerando esta metodologia como possibilidade, deixei para o final três blocos com 
um recorte de filmes contemporâneos de formação estética para viver a infância no cinema, 
com uma especial intencionalidade de provocação à curiosidade de viagens que podem ser 
profundas, mas próximas, através da promoção da cinematografia brasileira.
1.  Filmes para crianças:
Brasil Animado, (78’) direção: Mariana Caltabiano, Brasil, 2010.
Primeira produção de animação em 3D brasileira; apresenta dois personagens que percorrem 
e descobrem as riquezas culturais do Brasil de norte a sul. Muito interessante para abordar 
uma estética audiovisual nacional, que está em construção e sendo produzida como opção de 
um público infanto-juvenil exigente que pode e deve não só consumir os produtos audiovi-
suais estrangeiros. 
Filme completo: https://www.youtube.com/watch?v=8ku0ENDqRKI 
2.  Filmes das crianças: 
•  Mutum, Sandra Kogut, Brasil, 2007. 
Filme completo: https://www.youtube.com/watch?v=L9XoqOsbbVU 
Destacamos uma entrevista da diretora, que narra o processo criativo de transcriação da obra 
de Guimarães Rosa para o cinema e as interlocuções estéticas com a infância no sertão.
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=baLbWQhUD2g 
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•  Abril despedaçado, Walter Salles, Brasil, 2001.
Filme completo: https://www.youtube.com/watch?v=wqzx1fWF2cY 
Destacamos o fragmento do momento de fabulação do personagem Pacu a criança-resistência 
do filme:   https://www.youtube.com/watch?v=c4WpbDAnviM
3.  Filmes com crianças:
Voltando a ilha que habito e tem a fama de ser da magia, resolvi destacar a produção que 
envolve a Mostra de Cinema Infantil de Florianópolis, que em 2015 está na sua 14° edição 
e vem há mais de uma década debatendo, produzindo, promovendo uma cultura audiovisual 
em interlocução com a cultura da infância. 
Atividade 6:
Objetivo: conhecer e compartilhar resenhas de curtas com crianças
Descrição: 
Escolha da seleção de Curtas um curta disponível no portal dos filmes que voam, http://www.
filmesquevoam.com.br/ Também é possível pesquisar curtas no site da Mostra: http://www.
mostradecinemainfantil.com.br/  e no Festival Pequeno Cineasta,  http://pequenocineasta.
com.br/2014/,  realizado no Rio de Janeiro e que, em 2014, realizou sua 4° edição, produzin-
do e promovendo filmes/vídeos feitos por crianças.  E depois faça uma pequena ‘resenha’ do 
curta e compartilhe no fórum “assistindo curtas com crianças”
SAIBA MAIS
GANDINI, L.; HILL, L. 2012. O papel do ateliê na Educação Infantil: 
a inspiração de Reggio Emilia. Porto Alegre, Penso Editora, 224 p.
Resenha do livro na revista Patio Educação Infantil, Ano X, n° 32, 
jul/set. 2012.
O ateliê de arte em movimento
Neste tópico proponho atividades/viagens cinematográficas por faixa de interesse/idade, es-
pecificamente a organização de ateliês de arte em movimento.
O ateliê de arte na educação infantil também vem ganhando destaque a partir da experiência 
de Reggio Emilia, iniciada em meados dos anos 1960 com o pedagogo Loris Mallaguzzi (re-
ferência fundamental na cultura da infância tão rica e intensa no norte da Itália, compondo 
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artistas como Rodari, Munari e Frato2) e suas/seus colaboradores (pedagogos/as, artistas, 
etc), inspirando novas práticas pedagógicas que proporcionam pesquisa e criação a partir das 
cem linguagens das crianças e suas múltiplas possibilidades de expressão. Cabe salientar que 
é uma possibilidade pedagógica que está em movimento, sobretudo se considerarmos as artes 
(audio) visuais em destaque.
Primeiro, cria-se um espaço propício, aconchegante e que tenha as condições de vivenciar 
a experiência cinematográfica, ou seja, uma sala escura, com possibilidades de projeção na 
parede (com data show e um computador) e som, a música muitas vezes é fundamental. De-
pois, são promovidas vivências com filmes, sessões para diferentes faixas etárias, com diversos 
gêneros, sobretudo animações. E na sequência as crianças junto com as professoras podem 
planejar e elaborar seus filmes. Segue abaixo algumas possibilidades:
1. Com crianças de 0 a 3 anos: Imagens e sons em primeiros contatos... brincando com 
teatro de sombras, em uma sala escura, projete imagens ou brinque com as mãos for-
mando imagens e explore os sons... provocando uma experiência sensorial que remete 
ao espaço e tempo da sala de cinema. Pesquise referências de teatro de sombras e de 
músicas para o cinema (vale a pena pesquisar trilhas sonoras no youtube, sobretudo 
das animações, pesquise por filmes e estúdios, tem vasta material disponível on line), 
assim como explorações sonoras de sons da natureza em conjunto com imagens em 
movimento. Cinema é montagem e criação e são muitas as possibilidades. Em Madri, 
na Espanha, existe um projeto chamado Balbuceando que traz uma interessante e ins-
piradora experiência de cinema com bebês de 0 a 3 anos, oferecendo sessões mensais 
para este público com suas famílias, destacando no processo o caráter experimental de 
pesquisa e criação.
Maiores informações: http://www.metropoli.com/cine/2015/05/12/555072b1ca-
4741dd398b4574.html 
http://laparceria.org/2015/05/06/balbuceando-papelitos-y-sombras/ 
Acesso em 15.06.2015
2. Crianças de 3 a 6 anos: Exibição de filmes de animação, em um espaço preparado 
para vivenciar a experiência cinematográfica, pode ser denominado um ‘cine pipoca’, 
com filmes que podem sugerir um percurso ‘formativo’ estético e histórico, apresen-
tando filmes do estúdio estadunidense Disney aos do japonês Ghibli do prestigiado 
e genial Hayao Miyazaki, de A viagem de Chihiro (2001), O castelo animado (2004), 
Ponyo (2008) entre outros. Cabe ressaltar que embora indique estas animações para 
as crianças maiores no contexto da educação infantil, não são necessariamente filmes 
enquadráveis em uma faixa etária específica, o importante é como professoras/es na 
educação infantil podem se apropriar deste repertório cinematográfico em seus plane-
jamentos e projetos de trabalhos com as crianças, elegendo alguns filmes e situando 
suas produções no tempo e no espaço, quando foram feitos, por quem, etc... 
2  Algumas referências a estes autores são apontadas na bibliografia desta aula: HOYUELLOS PLANILLO, 2006; 
MALAGUZZI, 2012; MUNARI, 1998; RODARI, 2010; TONUCC, 2008.
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3. Produzindo filmes/vídeos/ensaios audiovisuais com as crianças
A proposta do ateliê culmina com as crianças como produtoras de culturas infantis e de 
imagens em movimento. A maior parte das referências sobre produções audiovisuais 
com as crianças em contexto educativo refere-se ao ensino fundamental, processos com 
crianças na fase escolar considerando os desafios de apropriação da linguagem e dos 
artefatos tecnológicos. Porém a perspectiva é de promover na educação infantil expe-
rimentações e aproximações com as crianças e a linguagem audiovisual, através de 
pequenas captações com as câmeras fotográficas e ou celulares, bem como destacar no 
ateliê a consciência do processo de montagem, na edição, que é a escolha das imagens 
e dos sons junto com as crianças.
Atividade 7
Objetivo: produzir filmes/vídeos/ensaios audiovisuais com as crianças
Descrição: A partir dos conteúdos vistos nas nossas duas aulas, proponho que vocês pro-
fessores realizem ao longo dessa semana vivências de/com fotografia e de com as crianças: 
assistam filmes com crianças – que instigam a questionar o mundo atual a partir dos olhares 
das crianças – e produzam fotografias e vídeos com elas. Em seguida, escrevam um relato de 
até duas páginas para ser postado no ambiente virtual de aprendizagem como arquivo único. 
Abaixo, apresentamos algumas orientações para auxiliá-los no planejamento dessas vivências. 
Como inspiração, relembramos as três experiências de pesquisa e criação apresentadas na aula 
passada: da fotografia com as crianças em assentamentos das Professoras Marcia Gobbi e 
Daniela Finco, da pesquisa do Prof. Cesar Leite apresentada no vídeo “O que pode a imagem” 
e as produções dos ‘minutos lumière’ realizadas por crianças nos projetos do CINEAD – da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
A proposição é viabilizarem que as crianças possam captar imagens, seja com a câmera fo-
tográfica e ou filmadoras disponíveis nas unidades educativas que trabalhem, através de um 
projeto que contemple após as exibições, momentos das produções e edições das imagens. 
Existem, disponíveis na internet, diversos programas livres de edição de vídeo, de fácil acesso 
e utilização, como o Windows Movie Maker e outros. Para saber mais:
http://www.techtudo.com.br/noticias/noticia/2014/01/lista-traz-os-dez-melhores-editores-
-de-video-online-veja-opcoes.html 
No processo de edição das imagens, o importante é que busquem vivenciar como professo-
res junto com as crianças o processo de montagem do vídeo, como um ensaio audiovisual, 
compondo com fotos, sons, músicas e pequenas gravações ou mesmo materiais curtos brutos, 
como os ‘minutos lumière” sem cortes. 
Cabe enfatizar que a essência do ateliê é proporcionar experiências com as artes visuais, 
especialmente na nossa proposta tendo a linguagem cinematográfica e as possibilidades au-
diovisuais como ferramentas de pesquisa e criação junto com as crianças, visando mais o pro-
cesso do que o produto, experimentando e divertindo-se, eixos metodológicos fundamentais 
na educação infantil.
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Por fim, ao final desta aula, destacamos o que trabalhamos ao longo das aulas 4 e 5: aborda-
mos a estética e a diversidade da infância no cinema, tendo como premissa que a Estética é 
compreendida como a partilha ‘política’ do sensível, que envolve uma educação da sensibi-
lidade e que a diversidade – o direito à diferença e à riqueza das múltiplas possibilidades da 
cultura – são possibilidades e conquistas em uma sociedade marcada pela exclusão e pelos 
interesses mercadológicos, que determinam os gostos  e as percepções coletivas. 
Também destacamos o quanto a Infância como categoria sócio-histórica é apontada por artis-
tas e pesquisadores com uma nostalgia do futuro no presente. Apresentamos uma metodologia 
de pesquisa que enfatiza três formas de pensar a infância no cinema, a partir de Filmes para 
as crianças, Filmes das crianças e Filmes com as crianças. E por fim, trouxemos uma proposta 
de atividade chamada “O ateliê de arte em movimento” para as/os cursistas vivenciarem o 
conteúdo das aulas nos espaços e tempos da educação infantil.
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